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A nova alfandega 


“A multiplicidade de casas por que esta-/haveria inconveniente em demorar a venda|so do gran-duque de Bade na sessão de aber- 
vam divididas as mercadorias confiadas à vi-algum tempo durante o qual se adiantassem |tura das camaras deste paiz. O principe co- 


gilancia dos funccionarios da alfandega do 
Porto era inconveniencia de tal ordem que 
não podia deixar de attrahir a attenção dos 
governos, e estimular a opinião publica a pe- 
dir mudança de similhante estado. 

Já em 1822, isto é, ha quasi meio secu- 
lo, se escrevia sobre as vantagens de con- 
struir nova alfandega; e n'um opusculo então 
publicado se aconselhava como bem dispos- 
to o lugar em que hoje está a moderna casa 
fiscal. Os orçamentos sahiam como agora: 
modicos, esperançosos, convidativos ; a rea- 
lidade tem sido menos bem encarada ; falta 
saber se todo o serviço poderá effectuar-se 
alli convenientemente. 

Seja, porém, como for, é claro que se 
torna necessario preparar a alfandega com a 
alfaia propria de tal edifício antes de mudar 

ara alli todasas mercadorias ; bem como dar 
acil communicação com a cidade alta e a 
baixa. Sem isto o serviço, por melhor von- 
tade que haja, far-se-ha morosa e confusa- 
mente ; morosidade e confusão prejudicam o 
thezouro e o commercio. 

Antes da entrada de quaesquer fazen- 
das, já deviam ter-se collocado guindastes de 
bom systema, construido mais carris para 0 
interior dos armazens, collocado vidros em 
algumas janellas, fornecido maior nume- 
ro de bons carros de conduzir generos, e co- 
meçado as obras das novas ruas desde mui- 
to projectadas, e estudadas por umas poucas 
de vezes. 

Nada d'isto se fez. Um unico guindaste 
é difficultosamente empregado para a eleva- 
ção de maiores pesos; as saccas são trans- 
portadas ás costas d'artifices por uma pran- 
cha de madeira posta entre os navios e o 


“caes, e por um lanço de escadas de madei- 


rã. Isto póde servir para a ÁAsia'ou para a 
Africa ou para alfandegas velhas, mas não 
é toleravel n'uma alfandega que parece des- 
tinada a ter todas as commodidades. Apesar 
de tudo ser por agora trabalho interino, 
ainda assim está muito mal montado; e mui- 
to peiores seriam os resultados se a diligen- 
cia dos empregados não auxiliasse o com- 
mercio; se ao menos houvesse uma locomo- 
vel para o guindaste, a elevação seria muito 
mais rapida. 

Como os armazens de Monchique vão ser 
despejados, os navios que tinham de fazer 
descarga para alli, devem vir para a nova 
casa; por outro lado o governo acabou 
o arrendamento de alguns armazens que to- 
mára junto da alfandega da rua nova dos 
Inglezes; isto obriga da mesma sorte a au- 


gmentar o serviço em Miragaia. Quando vie-| 


rem vapores ou uns poucos de navios, quan- 
to tempo hão-de aguardar occasião de entre- 
garem á alfandega o que trouxerem? 

Os snrs. ministros das obras publicas e da 
fazenda bem devem reconhecer que em ne- 
gocios d'esta natureza toda a desprevenção 


*" . é muito nociva; os empregados estão agora 


divididos por Massarellos, Miragaia alfandega 
velha e Villa Nova. E” uma necessidade que 
não podia evitar-se; mas para que o servi- 
ço se centralisasse promptamente, e a mu- 
dança se effectuasse com a desejada rapidez, 
era indispensavel estar prevenido; ninguem 
o ignorava; em vez d'isto houve grandes e 
quasi indesculpaveis esquecimentos. 
Comprehendem-se as delongas na conclusão 
da alfandega;sobrevieram contratempos ines- 
perados;antes que o viandante visse paredes 
do edifício acima da rua,já se tinham dispen- 
dido todos os contos de réis de que fallava o 
orçamento primitivo, se nos não enganamos; 
a maisexpedita engenheria não podia destruir 
certas condições desfavoraveis do terreno; 
mas ordenar que seesvaziem os armaznes de 
Monchique e outros “antes de haver quan- 
to é necessario para a mudança do que alli 
se acha, e para à recepção dos generos que 
forem chegando, não nos parece proprio de 
pessoas versadas nos negocios publicos e in- 
negavelmente muito illustradas, como são os 
snrs. ministros da fazenda e das obras pu- 
blicas. | 
De certo dous guindastes a vapor, os 


“carris e outras pequenas obras não são de 


tal dispendio quenão valha muito a pena de 
obter tudo quanto antes. Crêmos que se n'is: 
to houver retardação, o commercio soffrerá 
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— Bem vejo oude te anda o pensamento, 
Maria ! — diz de repente o capitão para sua 
mulher, quebrando o silencio. 

— (Onde nos anda! — acode D. Maria 
com dous fios de lagrimas nas faces —. No 
mesmo pensamos ambos, ia jural-o!,. Ai! 
Rodrigo, que perfeita fôra a nossa felicidade 
se aqui estivera... quem nos falta ! 

— Falta, e hemos de sempre sentil-o e 
choral-o... Se a felicidade perfeita não é da 
torra !,. Que homem aquello !,, Nunca me- 
lhor nem maior o houve !., Ninguem o co- 
nheceu como, eu ! 

— Como estimo ouvir-t'o!,, Nunca se pó 
de saber ao certo... 

— Pois não te disse já as diligencias que 
tiz !.. Baldado tudo! Tres expedições succes- 
sivas em quatro annos!.. Nem rasto... Não 
poderam avistar o Ribeirão sequer. Verdade 
é que para lá chegar só um Leonel Garcia ! 
Apenas uma das partidas trouxe noticia... 


bastante, e as ordens do governo ficarão su-|é que com mais rapidez do que muita gente 


periores ao que é possivel realisar. 


Diz-se que o snr. ministro da fazenda |cação traçada entre o Norte e o Sul da Al- [misterio Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


pretende vender os armazens de Monchique; 


as obras da alfandega? 


O caes ainda não está concluido nem do|tender todos os seus esforços «para a união [em propriedades dos districtos da Guarda e do dições economicas e ligações commerciaes, e 


lado de Monchique nem do da Porta Nobre; 
e comtudo os planos e os orçamentos ha 
muito que foram remettidos; se vier uma 
grande cheia, as aguas, a não nos enganar- 
mos, podem damnificar os subterraneos; bas- 
ta similhante consideração para que se man- 
de quanto antes concluil-o; esta obra deve 
ter-se como uma das mais precisas. 

Mas não é sómente ao governo que in- 
cumbe trabalhar para que a alfandega offe- 
reça commodidades; é tambem ao commer- 
cio; não seria vantajoso aos snrs. negocian- 
tes mandarem levantar um vasto alpendre 
defronte da alfandega para abrigo das mer- 
cadorias em quanto não são lançadas nos 
carros ? Actualmente, depois de despachadas 
são postas no chão; ahi as póde damnificar 
a chuva, a pouca limpeza da terra, etc.; 0 
alpendre não custaria muito e offereceria 
proveito quotidiano. | 

Resumindo, quizeramos que o governo 
quanto antes mandasse concluir o caes, 
apromptar os carris, collocar os guindastes, 
abrir as ruas e apressar os trabalhos para a 
mudança completa da alfandega. | 

Bem sabemos que para quasi tudo isto se 
acham dadas as ordens; mas deviam ter si- 
do dadas ha muito; e já que o não foram, 
convem, ou antes é indispensavel, que se- 
jam cumpridas com presteza. 

O caes fará com que os subterraneos da 
esquerda não sejam invadidos pela agua; com 
receio d'isto, já n'um d'elles se pozeram só- 
mente pipas de aguardente. 

Os carris custarão pouco, e facilitarão o 
serviço. - an 

Os guindastes tanto mais precisos se fa- 
zem, quanto mais promette crescer de dia 
para dia a necessidade de descarregar mer- 
cadorias. 

Às duas ruas, e principalmente a de 
Miragaya a S. Francisco será indispensavel 
desde que o transito de carros augmentar. E 
como não crescer se na alfandega nova se 
ha-de amontoar cada dia maior peso de pro- 
ductos não só dos armazens de Monchique, 
mas tambem dos da casa velha ? 

Os snrs. ministros das obras publicas e 
da fazenda não podem deixar de compre- 
hender a necessidade de tudo que acabamos 
de indicar. Não defendemos nenhuma pre- 
tenção mesquinha ou desrasoada. Fallamos 
em nome das justas conveniencias d'esta 


Nm na 


Revista da politica externa 


Não falta contentamento na Prussia. As 
folhas officiosas e não officiosas de Berlim, 
que mais inquietavam os animos fantasiando 
complicações resultantes da entrevista de 
Salzburgo, e attribuindo as mais turbulentas 
intenções ao governo francez, mudaram com- 
pletamente de linguagem desde que houve- 
ram conhecimento da circular do snr. de 
Moustier, e, interpretando-a no sentido mais 
pacifico, felicitam-se pelo disvello do gover- 
no de Napoleão III em tranquillisar os ani- 
mos. Alem d'isso, se é verdade o que refe- 
re um telegramma da agencia Havas, o go- 
verno prussiano dirigiu aos seus representan- 
tes nas cortes estrangeiras uma circular em 
que exprime a sua satisfação pelas commu- 
nicações que recebeu dos gabinetes de Vien- 
na e de Pariz relativamente á entrevista dos 
dous imperadores. 

Por outro lado, é já fóra de duvida que 
o governo do rei Guilherme, de que é alma 
o conde de Bismark, tem grande maioria no 
parlamento prussiano, que devia reunir-se 
em 10 do corrente. Mesmo os deputados 
liboraes que foram eleitos em todas as cida- 
des apoiam-lhe a politica na questão allemã. 
Ora, um dos ultimos telegrammas que an- 
nunciavam o resultado das eleições, dava 105 
conservadores, 16 antigos liberaes, 74 na- 
cionaes liberaes, 42 progressistas, sendo re- 
presentados por pequenos numeros os parti- 
cularistas, os clericaes e os polacos. 

Espera-se que o discurso de abertura do 
segundo parlamento da Allemanha do Norte 
seja um verdadeiro manifesto 4 Allemanha. 
Não tardaremos em sabel-o, O que já vemos 


-— De quê ?,. 


— Vozes vagas !.. Corria no sertão... 
mas nem se sabia d'onde constava... dizia- 
se que nos principios do anno de 77... pou- 
co mais ou menos pelo tempo do nosso re- 
gresso... para a banda das cabeceiras do Ri- 
beirio-das-Mortes, se sentira um terremoto 
como o que a gente antiga da provincia con- 
ta que houve em 1744... Seja como for, vá 
lá hoje alguem fallar no Descoberto dos Mar- 
tyrios ! Teem-n'o por conto fabulado. .. Pois 
existe, e foi de certo nas immediações do 
Descoberto que... So me tivesses deixado ir 
eul.. 

D. Maria apontou-lhe callada para as duas 
creanças. Este gesto dizia tudo. * 

Posto que as familias exauthoradas no 
tempo do marquez de Pombal em consequen- 
cia do tenebroso attentado da Ajuda houves- 
sem alcançado sentença de rehabilitação, Ro- 
drigo não quizera revelar a D. Maria cujo 
sangue era para lhe não aggravar a saudade 
nem tornar mais amarga a perda. Além d'isso 


o capitão com as suas austeras maximas por 


nenhum: modo infringiria, para mera satisfa- 


ção de orgulhos, as expressas vontades de 


quam só lhe contiára o segredo com palavra 
e guardal-o inviolavel. 
— Verdade é — respondeu á muda indi- 
cação de sua mulher. — Estes nos prendem ! 
— Não tanto — replicou aflectuosamente 


D. Maria, vendo-o penalisadose tentando dis- 


trahil-o — não tanto que te estorvem o ir ao 


Commercio do 
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QUINTA-FEIRA 12 DE SETEMBRO DE 186% 


. Relação dos individuos agraciados com mer-! sede de parochia civil e juizo de paz a ex-/uma moeda de cinco tostões de estanho para 
pensava se vae apagando a linha de demar-| “és honorificas por diplomas do mez de abril findo. |tincta villa de Provezende. passar por meia coroa de prata. 

O grupo da primeira circumscripção ficou| Um destes individuos era João José de 
incomparavelmente mais extenso e muito mais |Castro, de quem os leitores de certo se lem- 
populoso do que o da segunda, mas ainda |bram que foi preso por usar indevidamente 

MINISTERIO DA FAZENDA assim é bem acceite esta forma de divisão, |de condecorações e exercer funcções eccle- ' 
Annuncio para arrematações de foros impostos | segundo nosso entender, em attenção ás con- |siasticas, sem ter jurisdicção para isso. 
Recordam-se ainda igualmente os leito- 
aos interesses, bem-estar, e commodidade dos [res de que o jury, quanto ao segundo crime 
povos que lhe foram annexos. absolveu-o, com o fundamento de ser o réu 

O tempo tem corrido benigno para o de-/monomaniaco, porém quanto ao primeiro con- 
ias o AR A paras senvolvimento das uvas e credito da novida-|demnou-o a, tres mezes de prisão, por não 
que a fórma « E de "MAB [de pendente, e a Julgarmos pelo seu adian-|ser a monomania do sujeito extensiva aos 
do Sul com o Norte ainda não esteja achada, —Relação dos alumnos do collegio das missões | tamento entendemos que as vindimas no Dou-factos que constituiam o referido crime. 
são Já muito importantes os passos dados [ultramarinas premiados no anno letivo findo. ro começarão na sua maior, força desde 18 D'esta decisão appellou o representante 
n'essa via.» O gran-duque recorda 0 tratado | yysterto DAS OBRAS PUBLICAS, comMeRcIo E rpusraia |4 23 de setembro. Insistimos em asseverar a |do ministerio publico para o tribunal da Re- 
de alliança offensiva e defensiva com a Prus- Portaria aprrorando o projecto relativo miftdas| UCA cem da novidade. . lação e este anullou o processo de folhas 44 


Licenças a funccionarios judiciaes. 


lemanha. Prova-o exuberantemente o discur- ; 
— Continuação do codigo civil. 


meça por annunciar a resolução de fazer 


nacional dos Estados do Sul com a Confede- | Forto. 
ração do Norte». Promette fazer de accordo 
com o seu povo «todos os sacrifícios que fo- 
rem inevitavel consequencia dessa união»; e 
acrescenta que «posto que a fórma da união 


MINISTERIO DA GUERRA 


Relação dos candidatos a alumnos admittidos 
no real collegio militar. 


sia, e a organisação do exercito introduzida ço da estrada districtal de Barcellos a Montalegre, Na noute de 29 de agosto ultimo houve |por diante, em razio de não ser ojury com- 
não só no gran-ducado de Bade, mas tam- |comprehendido entre Barcellos e Azevedo. em Provezende uma desordem por causa de posto de pessoas habilitadas para poderem 
bem nos outros Estados do Sul; e emfim, — Portaria ao governador civil de Castello Jogo, entre Rodrigo Lubrigos, trabalhador, e julgar da monomania de João José de Castro. 
termina saudando o parlamento aduaneiro PRO pobre abr o dos depositos aos empreitei-) Antonio Vinhaes, carreiro, que d'aquelle re-) Em consequencia d'isto tem de ser no- 
«como uma representação regular de todo o £ cebeu uma facada no peito com que ficou em | vamente julgado, e para este effeito devia 
povo allemão». Parece uma resposta aos es- perigo de vida, sendo instantaneamente sa-|ser ante-hontem examinado por peritos no 
forços que se dizia haverem sido feitos em INTERIOR cramentado, havendo comtudo esperanças de |2.º districto criminal. 
Salzburgo para ser dividida a Allemanha. ra que será salva a vida do ferido; o crimino- Não se effectuou o exame, por não com- 
Não ha muitos mezes que o snr. Rouher, PROVINCIAS so evadiu-se, mas o emprego de medidas con- | parecerem alguns dos peritos, os quaes, se- 
respondendo a um discurso do snr. Thiers, E venientes e a actividade do snr. administra-| gundo nos informam, são os snrs. Francisco 
dizia na camara electiva: S. CHRISTOVÃO DO DOURO 9 DEjdor do concelho, deu o proficuo resultado da| Duarte de Souza, Antonio José da Costa 

Em lugar d'aquella coalisão das potencias SETEMBRO — (Correspondencia particular) captura, que na mesma noute se verificou, Sampaio, Antonino José Moreira da R ocha, 
formada pelos tratados de 1815, teremos ante nós a|—Tem estado n'este concelho de Sabroza|sendo o preso remettido para as cadeias de Joaquim José Ferreira Gruimarães e Antonio 
antiga Confederação dividida em tres ig Sem fixas e concentradas até agora todas as at-|Sabroza. Bem cabidos são os elogios a esta| José Vieira de Sá. : 
hr ip nte as baris rá ce sano tenções para a transformação que vai ope-je outras authoridades quetão desveladamen-) Ainda não foi marcado novo dia para o 
rios; ambos CuiedEo da confiniiçal da sympathia|rar-se com a execução da lei que reforma jte se interessam pela repressão dos delictos exame, | 
e da grandeza da França. A França aceitou as |a administração civil do paiz. e segurança dos cidadãos; do contrário tor-|. Contribuição pessoal e indus- 
consequencias de uma guerra que tinha seus limi- Esta momentosa questão que tão alta-|nar-se-iam inhabitaveis alguns lugarejos ain- trial. —No dia 16 do corrente principia o 
=p dia dra bjo o Era Ex mente interessa aos povos, fazendo-os desen-| da de crescida população. | “|praso para as reclama des contra as matri- 
fire ço gr P volver os seus recursos na gerencia dosne-| Fomos hoje surprehendidos com a noti-lzes das contribuições pessoal e industrial do 

Assim fallou o snr. Rouher, o mais ar-| &ºCios que lhes estão mais intimamente e e NÃ o criminoso respira oar da li- corrente anno, nos tres bairros. 
dente dos advogados officiosos do governo | 408; tem aqui despertado alguns animos de | berdade ! | O praso finda no dia 25. 

differentes parcialidades, que se dizem soli-| 'Foipor decreto real confirmada a nomea- Fallecimento. — Falleceu na sua 


ilha imperialista, depois de” haver conhe: [tios pelo bem public são do snr. dr. Henrique de Bessa Correia Iquinta da Cruz da Regateira a snr.* D. Lui- 
cimento da circular do snr. de Moustier, di- -Voga ha muito n'este nosso concelho a | para administrador do concelho de Villa Real. |za Libania de Lima, irmã do nr. Antonio 
ia que a politica franceza não variou ; que ideia da creação de uma comarca, mas di-| Foi uma nomeação das que tornam digno Joaquim Teixeira Caneca, Jxoprictano, d'es- 
é hoje o que era no dia seguinte ao de Sa-|Versas são as opiniões que se expendem e[de louvor o ministro que as referenda, por [ta cidade. Os responsos e sepultura fize- 
dowa, quando «assegurava  Prussia 0 re- diferentes os argumentos e interesses que sejisso que o cavalheiro nomeado é de muito | ram-se hontem ás Ave-Marias na igreja de 
sultndo Ai cena triumphos, mas limitava á ligam ás exigencias de uns e á resistencia | merito e apreciaveis qualidades. A nossa cor-| Santo Antonio dos Congregados. 
linha do Menoia Confederação do Norte.» |º indifferença de outros; e n'esta alternati-| deal amizade endereça-lhe sinceros parabens Um sujeito muito teimoso. — 
Nesse caso teriamos a guerra, porque a li-|Ya 0 negocio é difficilimo de resolver, porque e aos villarealenses pela acquisição de tão sym-| Um funileiro da Bandeira, em Villa Nova 
nha do Meno parece tender de uma manej-| Nas questões de partilhas esforçam-se todos, | pathica authoridade. de Gaya, incumbiu ha dias a um carreteiro, 
ra irresistivel para deixar de ser essa linha|º Por todos os modos, para à adquisição do) Não ha zelo nas commissões, nem no ser-l por nome Manoel Francisco, de Villar do 
de demarcação que a Prussia não deve trans-| Mais extenso e mais valioso e importante | viço de algumas das freguezias d'este conce- Paraizo, que lhe levasse d'esta cidade umas 
por. Ora, a circular do snr. de Moustier faz quinhão. | - lho, que se empregam na applicação da con-lcaixas com folha de Flandres, para o que 
ver que E dio uni Graal Sia Europa a neces- Os que votam pela creação da comarca e |tribuição braçal ; temos ouvido queixas e não lhe entregou uma senha que o vendedor ha- 
sidade da tranquilidade, que se uma das po- acham a possibilidade da sua organisação, | podemos calar-nos com ellas. via dado ao funileiro. Edge cup 
fenciás Lacan Ena pensasse em perturbal-a, | Parecem esmorecidos em sua cruzada depro-) | Contrahiram esponsaes o nosso prestimo-) | Chegava o carreteiro á estrada nova, 
haveria logo união de todas as outras pa- gresso, apresentando a descrença e a perda [so e illustre amigo o snr. Francisco de Car- | quando viu vir correndo para elle um rapaz 
ra impor-lhe a paz. 1 da esperança do alcance de seu almejado in-lvalho Sena, muito abastado proprietario de |que, apenas o alcançou, lhe pediu a senha 
Na Inglaterra, está outra vez de pé a tento ; e Os seus contrarios não se regosijam | Ervedoza, com uma filha do snr. barão de em nome do funileiro, por quanto elle não 
questão do «Alabama» com o gabinete de|nem batem palmas, porque desejando o des-| Moimenta da Beira: a noiva é uma joven de | queria a conducção da folha m'aquelle dia. 
Washington. Lord Stanley dá de barato que moronamento e extincção d'este concelho não | apreciaveis qualidades, e estremada formu-| Não duvidou o carreteiro entregar-lh'a, por- 
A bras |Se dizem satisfeitos porque vai vogando afsura. Damos-lhes os nossos parabens, dese- | que imaginou que o rapaz era algum apren- 
noticia de que a junta geral do districto,que|jando-lhes um porvir de venturas. diz do funileiro, N'isto se enganou. 


un: 
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funccionou até os começos d'este mez, votá-| No Pinhão já vai havendo movimentos del Quando o carreteiro voltou da cidade e 


se pague um milhão e oitocentas mil. libras 
reclamades pelo governo americano, | orque 
quer uma prompta solução da ão, mas 
insiste em que seja reconhecido, pelo menos 
tacitamente, o direito que o gabinete de St. 
James entendeu exercer reconhecendo os Es- 
tados do Sul como belligerantes, e isso não 
lh'o quer conceder o gabinete da Casa Bran- 
ca, Não é crivel, porém, que resulte d'ahi 
algum conflicto serio. Pelas suas relações 
commerciaes, tanto os Estados Unidos como 
a Inglaterra carecem de paz. 

Da Italia, as correspondencias de Floren- 
ça dizem que Garibaldi partiu para Gene- 
bra, onde vai assistir ás sessões do congres- 
so da Paz, e que se devem esperar d'elle al- 
guns discursos mais ou menos excentricos. 
Segundo um despacho de Pariz que hontem 
publicamos, Garibaldi começou em . Genebra 
por discursar ás turbas declarando formal- 
mente que iria a Roma. Se todos os mem- 
bros do congresso estão animados de igual 
espirito, não entendemos porque se lhe dá o 
nome de «congresso da Paz». O, que pare- 
ce certo é que Garibaldi está longe de re- 
nunciar aos seus projectos, porque escreven- 
do ao professor Filopanti, de Bolonha, que 
é um dos emigrados romanos mais exalta- 
dos, diz que indo a Genebra assegura o bom 
successo dos seus mais fervorosos desejos. 


ra pela sua conservação, servindo isto de to-laguardente, para emprego na futura novi-Jo funileiro lhe perguntou pela folha, aquelle 
do o conforto e consolação aos que se inte-| dade, de que se referem algumas vendas, e|respondeu o que se tinha passado, mas O se- 
ressarem pela existencia d'este ser de admi-|a que se manifestam pretenções, pela sua|lgundo provou quetal ordem não tinha dado, 
nistração civil, que comporta numero supe-|eximia e apreciavel qualidade que se quali- exigindo que lhe fosse apresentada a folha ou a 
rior a 3 mil fogos. fica superior á de 1858; referem-se varios |sua importancia que eram 165200 réis. Não 
Se a junta geral do districto estudou, co-| preços de 505000 réis a 605000 réis nas ven- pôde o carreteiro provar o que allegava em 
mo é de suppor, e apurou com scienciae co-| das effectuadas, mas não nos aventuramos a|sua defeza e foi constrangido a pagar. 
nhecimento de razão os interesses desta tão |affirmal-os, por não reconhecermos a certeza Passados dias um aprendiz de ferreiro 
productiva e importante parte do districto, | d'elles, ainda que acreditamos que nos sitios | declarou que tinha sido elle quem fora. pe- 
para que a divisão do seu territorio se apro-| de vinho fino algumas vendas se realisaram | dir a senha, o que fizera por mandado de 
ximasse quanto possivel do maximo grau de|com proximidade d'estas quantias. | Guilherme de Almeida, latociro, morador 
perfeição, ainda com o cerceamento de algu- 4. S. |proximo ao funileiro, serviço que aquelle lhe 
ma das freguezias que lhe er ligadas, recompensou com 920 réis. sa À 
arece-nos, sem deixarmos e respeitar os St EU o “Soube d'isto o carreteiro e dando conhe- 
ditos e opiniões de todos, que a esperança NOTICIARIO cimento do facto ao regedor de Mafamude, 
não deve morrer, e que a confiança nas al- o O lprocedeu a averiguações e em virtude d'ellas 
tas regiões dos poderes publicos deve acalo- Polícia civil. —Já estão alugadas al. participou á authoridade administrativa o 
rar os desalentados, porque não é de crer que| gumas casas para as estações policiaes nos|que se passava. 
o governo deixe de apreciar devidamente a|sitios em que estas não podem ser estabele- Foi Guilherme de Almeida chamado á 
razão, a verdade, e a justiça dos povos, pa-|cidas em edifícios do estado. administração e interrogado, porém negou o 
ra os attender como mais utilmente con- Os sitios em que, segundo nos dizem, se facto, fazendo ameaças contra os que o ac- 
vem. alugaram predios particulares para o men-|cusavam. € 
intretanto o que consta fôra resolvido |cionado fim foram na Ribeira, na rua de Entendeu a authoridade dever envial-o 
pela junta geral, é que este concelho ficasse | Santa Catharina, onde ficará 9, commissa- | para o juizo criminal e ahi negou que tives- 
permanecendo, dividido em duas parochias/rio geral, na travessa da Trindade e nolse feito aquellas ameaças. 
civis, e dous circulos de juizos de paz, com-| Campo Pequeno. E' dificil prever no que virá a parar a 
pondo-se a primeira parochia civil e circulo No dia 20 deve ter lugar a inspecção | teima dos que affirmam que foi elle o author 
de paz de oito freguezias ou parochias eccle-| dos individuos que requereram para entrar | do facto que referimos e a d'elle em. negar 
a E | gjasticas do antigo concelho de Sabroza, por/no corpo de policia civil, e depois parece|que a paternidade d'este roubo industrioso 
PARTE OFFICIAL se ter excluido d'elle a freguezia da Torre de| que se tractará da organisação do referido lhe pertença. : 
E Pinhão, que a instancias dos seus moradores| corpo, a fim de poder entrar no exercicio) Desastre. —Ante-hontem de tarde pas- 
Synopse da parte oMcial do Diario |passou a incorporar-se no concelho de Villa| das funcções que lhe competem na epochalsava pelo lugar da Senhora do Monte, perto 
de Linboa n.º 203 de 10 de setembro | Real, tendo esta divisão por sede de paro-| marcada pela lei da sua instituição. p dos Carvalhos, no concelho de Villa Nova de 
MINISTERIO DO REINO chia civil, e districto de juiz de paz, a villa Missas falsas. —A' gafa da falsifica- Gaya, um carro puxado a bois, conduzindo 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos | de Sabroza ; e ficando organisada a segunda |ção não tem escapado sequer as cousas sa-| uma pipa de vinho. Ou por cansado ou por 
eleitores e elegiveis, recensvados em 1867, compa- | narochia civil e districto de paz das seis pa-| gradas, e por isso desde ha muito tem havido | commodidade, o carreteiro imprudentemente 
aÃ iai a A ae qua rochias ecclesiasticas de que era composto o| quem faça modo de vida de dizer missas sem |se sentou no carro. Adormeceu e como era 
respectivas commissões de recenseamento nos cireu- ; dida | ; a 
los eleitores do districto de Lisboa. extincto concelho de Provezende, tendo por|ter ordens, exactamente como quem fabrica | estreito 0 campo que tinha para oscillar sem 
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reino, como ha tempo tencionas, e bem natu- E indicava o pequeno. mo os outros !.. Encolhe-me os hombros ?.. [baixo !.. Olha o que nos fazes do rapaz, Mar- 
ral é que desejes. Agora estão creados. — Já monta o Urubú em pêllo — prose-| Ha gente que em nada acredita... Vá para cos... Tocarei n'isso ao capitão, deixa... 
— Tencionava, mas hoje... Acompanhas-| guia desvanecido. — Verdade é que Urubúlos meus padres de S. Luiz... Com o devido| E! de crer que não se opponha... Adorate 
me ? está velho; mas assim mesmo... -» |respeito, bem se vê que os carmelitas não| Dominum in decore sancto, reza o psalmista, 
— Eu! — ponderou D. Maria, empalli- — Cal'-te lá | — interrompeu frei Theoto-| são os franciscanos !.. e ainda o snr. frei Theo-|e no Livro dos Reis bem claro se diz : teten- 
decendo — Pois eu deixava os meus filhos! [nio em ar de enfado, mas enfado indulgente|tonio é quem é... A proposito, já que me fal-| dit ei tabernaculum ! 
— E se elles me acompanhassem ? — O que tu fazes é estragar-m'o, e na eda |lou no convento do Paraizo, deixe-me pedir- — Deus lhe dê saude. Andava com isto 
— Uma viagem tão comprida ! Mezes e|de em que está... duodecim annorum erat |lhe uma cousa que trago no sentido. .. na cabeça... e porfim estou que o snr. Leo- 
mezes no mar! —atalhou a mãi aterrada, | Manasses, como diz o Paralipomeno... Mais -— Algum desproposito. Vamos a ver! |nel não m'o ha-de levar a mal. | 
encarando a subita perspectiva como impos-| valia para elle que te resolvesses emfim a — Eu tenho uma porção de dinheiro apu- Estava por aquella epocha extraordina- 
sibilidade monstruosa — E quem havia de| embarcar. Já não tens pressa de entrar para|rada. .. uns centos de moedas ainda assim... | riamento generalisada e florescente no Bra- 
cuidar n'isso tudo? o convento do Paraizo ? — Centos de moedas, tu !.. zil a seita dos sebastianistas, que ainda mui- 
— Dizes bem. Respondeste por mim ! — — Não vou porque não posso, bem sabe.)  — Deu-m'as o snr. Leonel Garcia para a |tos annos depois era numerosa. 
tornou o capitão — Que ia agora fazer ao rei- — Quem te pega? minha entrada no convento... e Frei Marcos tinha um sebastianismo seu : 
no ? Não deixei lá ninguem que de perto me — Quem me pega? Olhe para isto. Está) | — Ah! então não me admira já. esperava todos os dias o sertanista Leonel 
tocasse. Quando n'isso pensava, mandou-nos| aqui está um homem. Quem ha-de ensinal-o — Elle póde demorar-se, ca gente não Garcia, e não havia persuadir-lhe que homem 
Deus esses dous anjos para me deterem e fi-|a caçar no matto ?.. E já lhe esqueceu tam-|tem a vida na mão. Queria dispor d'isto. |tal podesse morrer ! 
xarem. Esta é tambem terra da patria. Esta| bem quem me aqui poz?.. Havia de deixar| Aqui não me falta nada, e Paraizo por Pa- 
é já agora a minha. Recebi-te das mãos do/a casa sem ter recebido ordem?.. Namja em raizo, já agora o meu Paraizo é este .. 
homem que... que a Providencia te dera por | quanto não m'o determinar! — Que vens então a dizer na tua? 
inimitavel protector. Faltou-te elle. Não te — Em quanto não t'o determinar, quem?) | — Venho a dizer... que tinha vontade 
faltarei eu. Aqui viverei e morrerei, n'este — O snr. Leonel Garcia... o nosso Leo-|de empregar aquelle dinheiro em mandar 
patrimonio de nossos filhos ! nel... Tão pouco nos falla nelle !. . Pois quem dourar a nossa capella, ou alfayal-a toda de 
D. Maria aperton-lhe a mão commovida | havia de ser ? demasco, ou fundar missas, ou o que 0 sur. 
com um sorriso entre prantos. — O nosso Leonel! — ponderou triste-|frei Theotonio melhor lhe parecer... Andei) + co prelo cdr dos 
Em quanto na varanda se permutam em | mente o carmelita — Continúas na teima ?..|já para fallar ao fidalgo, mas entra commi-l No folhetim dos Bandeirantes, publicado 
tom confidencial estas observações entre os| Prouvera a Deus !.. Spiritus qui vadit... |go o acanhamento, não o leve elle a mal. Se | domingo, 8 do corrente, onde se lê: «era o 
dous casados, frei Marcos noeirado dizia para) | —Pois sim. Verá, quando menos con-/o snr. frei Theotonio lhe quizesse explicar, tumulo do heroe dos sertões, que sepultára 
o carmelita com os seus modos pachorrentos: |tar... sempre era outra cousa... comsigo os cobiçados thesouros, e dos espias 
— Valha-o o meu padre S. Francisco!.. — Passava tantos annos sem nos dar no-| | — Pois sim. À tenção é lonvavel... Que| perigosos»; deve ler-se: «era o tumulo do 
Não se esteja ahi a matar com a sua menina |ticias, se vivesse !.. é isso ahi? Não puxes por tua irmã, Leo- heroe dos sertões, que sepultura comsigo em 
bonita. Rezas sabe ella, coitadinha; mas nun- — Verá se não nos apparece mais dia, nel... Então não me anda agora por cima holocausto ú patria 'os cobiçados thesouros e 
ca ha-de chegar cá ao morgado na esperteza. ! menos dia... Aquillo foi lá nunca homem co-ldos canteiros !.. Abaixo, endiabrado, já para os espias perigosos.» | 
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FIM DOS BANDEIRANTES 


Errata essencial 
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perigo, cahiu é uma das rodas, colhendo-o 
por um braço, cortou-lh'o cerce ao hombro. 
Companhia Iyrica. —Emprehe 


» 


êntre ellas foram dous 


arem por outros paizes. 
7 a loja de relo- 
e se 


8 que se encontraram numa l 
com umi opulenta senhora d'esta cida- 
u marido, Sahiram & ediram-se ; d'ahi a 
o don em companhia de gente da 
v 08 iros, € 


hiu nas mãos dos indios, na America in- 
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Foram despacha ra exportação 562:300 


REVISTA COMMERCIAL | |litros, com os colicas ea 


dim agudo 428000 réis, do mi | 
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ram os snrs. José Candido Correia Guima O o E Ri ad RS ntes: Stlihento da barra do Porto 
Ties 6 Antomo pi ter a formação gx a (E ue tinham desa E cid É ni lia Tá cadavel Ee É AORaRE que podes Des oia PORTO II DESETEMBRO | Riga om o 98:86 LÁ = 

r JU QU 5 . . . . , e * :000 : rs trados a- 
empreza, para que o Porto não ficasse na pro- eira leao ita elles Pinte A es am uma carta de | cheios de vigor e de saude. Mas o que mais viva- Cambios Nora e ra 171.996 “ Pla É pag sm i-de agosto di 


xima estação sem theatro lyrico e segundo 
nos consta vão mo melhor caminho as suas 
diligencias para este fim. 

Temos á vista o plano para a organisa- 
ção d'esta empreza e é d'elle que extrahimos 
os seguintes esclarecimentos. 


posta de 40 socios, elegerá uma commissãe 
de tres membros, dous fiscaes ce um thesou- 
reiro. Esta commissão terá a seu.cargo a 
administração dos fundos, bém como lhe se- 


credito sobre Londres até 6:000 libras pouco mais 
ou menos ; acerescentaram logo que não tinham du- 
vida em serem apalpados e irem à casa da policia 
para se justificarem ; então o supposto roubado dis- 
se que talvez a gentileza fosse praticada pelas ou- 
tras duas pessoas que estavam pia said na loja 
com os brazileiros; responderam estes rindo-se ain- 


relojoeiro insistia no facto do roubo ; antes, porém, 
de novas pesquizas, veio um rapaz da loja dizer que 
os relogios tinham apparecido n'um armario para 
onde & pressa foram arrumados. 
Assassinato. — Lê-so no «Viriato», 


mente excitava a curiosidade era um inglez, cha- 
mado William Thompson, que tendo sido dado por 
morto, voltava vivo. . . mas em que estado? O in- 
feliz tinha sido esfolado. Era de fazer horror a 
vista d'essa cabeça completamente desprovida de 
cabellos e de pelle. O snr. Thompson é talvez o 
primeiro homem que, esfolado pelos indios, tenha 


mos assaltados por indios que se achavam occul- 
tos no matto. Fizemos-lhes fogo de fuzilaria, de- 
pois do que, vendo que iamos ser apanhados, pro- 
curamos a salvação na fuga. 

Um indio, montado n'um poney, correu sobre 


- As transacções d'esta quinzena foram de pouca VINHOS — O nosso mercado não apresentou 

importancia, com especialidade sobre Londres, em | melhora alguma n'esta quinzena, com tudo no mes- 

consequencia da falta manifesta de letras. mo periodo effectuaram-se algumas transacções nos 

As cotações actuaes são : vinhos de embarque, mas de pequena importancia. 

Sobre Londres 53 a 53 1/4 90 d/d e 90 d/v. Os de consumo tem regulado de 805 a 408000 
Paris | 045 à vista. réis a pipa. 

540 100 d/d No mez de agosto ultimo, deram entrada pelas 


Foram despachados para exportação em todo o 
mez de agosto 1.229:272 litros, ou 2:800 pipas, 20 
almudes e 5 canadas; e desde janeiro até 31 de 
agosto, 12.347:062 litros, ou 23:111 pipas, 9 almu- 
des e 5 canadas com os destinos seguintes: 

Gram-Bretanha : 


peis de credito, pois n'esta quinzena não nos consta 
que se effectuasse transacção alguma, a não ser a 
arrematação, que se effectuou no dia 2 do corrente, 
de 5 acções da Companhia. Segurança Provinciana, 
por fallecimento do accionista conde de Lagoaça, as 


a 10 de setembro 

ENTRADAS 
Agosto 
11 Cadiz—Vapor ing. Lord Byron, cap. Carne- 


ie 
. Glaagow-Vápor ing. Alexandra, cap. Bur- 


cd de 4 se NY: : do da morte. Eis-aqui como elle descreve o Il E 4é 
O capital da empreza será de 4:0005| da, e dizendo que essas pessoas não só eram honra-| PA À y * Hamburgo 48. differentes barreiras de terra e pela do Rio Douro,) Pé CA. 
réis, formado por 40 acções de 1005000 rs. cas, tinh dir pois rue centenas de contos ; a po- pg (Se ça jr TOOL ES da estação de » Madrid 942 8 d/y. para consumo e exportação, 901 pipas e 4 almudes.| o EN ing. British Gém, cap. 
cada uma. dispunbacso à ie á cata dos milionarios, visto que o | Pltm-Creek para ir a alguma distancia reparar o rig to, foi 38:094 pipas, 8 almudes e 8 camadas, | * Riga — Patacho rus. Carl Christoph, cap. 
= A empreza, que d'este modo ficará com- dor O lfio que tinha quebrado. Logo que chegamos fo- Continua em apathia o nosso mercado para pa- | “º» !0l JS: 5 pipas, à atmudes e 9 canadas. Rassmus 


» Idem (por Vigo)—Barca rus, Od, cap. Bode 

» Aveiro — Cabique hesp. Acela, cap. Miguel 

13 Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barca Erme- 
linda, cap. Quaresma FE MENTA 

» Sunderland—Patacho nor. Omer Pachá, cap. 


Do e Ret re int cam jornal de Vizeu, de terça-feira passada: do est á distancia d juaes obti de 375200 a 405650 réi 
istodas cortis DE Secar dod dio ta-|3 ; | : mim, e quando estava apenas stancia de uma | quaes obtiveram de 378200 a réis, : Jensen E açã 
; E Too o dia sógunto do da sepussone| . Antichontem em Ribafeto, aosto concelho, | den do pasco, descarregou a ua espingarda co-)— Cotamos as acções do Banco Mercantil Portum) Tonírea oo SORO 14 5. Miguel —Hiáte Nelson, éap: Profirio =M 
, 108 gu p cômmetteu-se um assassinato atrocissim de. [ia bala me feriu no braço direito. Pegando depois | se com o dividendo do 1.º semestre pago (3 p. c. ou “aa a Con A 15 Almeria — Hiate Principe Feliz, cap. Moura 
ta sassina cissimo e que de- 1 d hada. tão forte. | 64000 réi eção.) Outros portos . . 1:894:707 h - Nu 
ção. aiES ca Dodaiza cao hishá «.. + |nupcia da parte do criminoso malvadez inqualifica- | 2? “!Ma peto cano deu-me uma cronhada, tão forte, ir tos ts DS . : mi meme 8. 818:664] Maranhão—bBarca Maris, cap, Nuhes 
A parte exclusivamente theatral, isto é, | vel. | | na cabeça que me fez cahir. Descavalgou então, pe- pts A ste pd Geral de Credito Brazil uid eo CRS 4ÃS EE 2:681:51 » Riga-—Barca rus. Neutral, cap, agelsen 
escripturação de cantantes, escolha de ope- Um individuo pediu a outro duas canas de mi- | 804 n'uma navalha, feriu-me com ella no pescoço, e| Fredial, regularam 2 p. c. de premio. Bremen c Hamburgo. . .... 408958] * Quebeck-—Patacho ing. Muscatel, cap. Hat- 
j (entre Ae do E + “tem x a Ibo verdo ara des puar uma cavalradurs O don: depois, segurando me pelos cabellos, começou A es- Inscrip ões ] field - 
ras e todos os assumptos relativos à scena, P agu valgadura. O donol me, S Canadá . co. 197:981 Terra Nova — Patacho ine. Alert tag. Hlls- 
Ang leme! da ni Jó o A -se j : i pe é . . : Regulam de A g ussia 3 Sr na A : 
" josé Candid pelos modos recusou-se a isso, e o almocreve pegou y lam de 441), a 44 1h, R fo7.894] > Ter v g. Cap. 
ficarão à cargo dos snrs. José Candido e Thai Experimentei horriveis sofrimentos e inexpri | co : | 
- de duas folhas de um milheiro. Aquelle não esteve]... Eai : d Descontos LEDANDAIOS.. co sets o ria b os coldta 101:671 : ta : 
Soller. E PS e com cumprimentos, dis arou á queima-roupa uma leito angustias; rd bastante presen = es R aó a dif B - [Hollanda . . : 97:490] » Licata (por Lisboa) —Escunã ing. Princess 
Nenhum accionista será obrigado a au-|espingárda, assassinando instantaneamente o des- | Pitito para comprehender que era preciso fingir-me taxa do desconto nos diferentes Bancos ecri- | pc dos-Unidos E4-170 Alexandra, cap. Thomas i 
| E pd da graçado. morto para escapar á morte. E todavia o indio con- | xas filiaes é de Ga Tp. c. Fra 56:57 16 Sicilia—Hiate (Oriente, cap. Pinto 
gmentar à subscripção. Pra pr Costa & elcontrar família prévertiio tinuava a esfolar-me. Era uma tortura inaudita, in- Estado do mercado Su E PD Spag » Bahia—Barca Bahiana, cap. Lessa 
Os resultados obtidos, terminada a epo-| O assassino é de raça. E' filho de ué pai, que toleravel; parecia-me que me arrancavam & cabeça. A situnção do nosso RCA dO Ponta quinzena ova Racêrio ago 17:761] > Glasgow -— Vapor ing. Fitz William, cap. 
cha theatral, serão divididos pelos accionis— está culpado, segundo nos dizem, por cumplicidade ses mo card meia eira recebi Ebro a mostrou mais alguma animação. - Tra Novo nc + 11:199 Pearson f 
tas. no assassináto de um celebre brazileiro, ereta qartisrase e enga SARaaA ai calle 4 Effectuaram-se vêndas de importancia- nas| Buenos Ayres e Montevideu . ... 8:878] 4 Riga - Barca rus. Lueinde, cap. Klenbérg 
Folgaremos quê os authores do plano con-| . Segundo nos dizem, o pai anda pela freguezia Eno É coloco TE do o an EE Cabellbá (UBE men- | fSuardentes, ultimamente importadas,e das quaes|Hespanha . cc. 301) | plamnhho- Ga teça NAcOpA sap. Pires cdi 
sigam a sua realização. his , Eno po sem ser preso. be é, 0 filho não | com a pollo nad ! o rs ha pequenas existencias em primeiras | Reino e Possessões. 210:837) 18 ame — tato Novo 5. Lourenço, cáp. 
On A cedo SU y dn di da 4 | *ºZ mais que seguir o exemplo do pai.. . 2 . mãos, : : ns: 
= — Está : Ê - 2 Cumpre observar efectivamente que o snr. - » Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinsot 
Salva vidas da O dd p vians | ati A impunidade do pai fez do filho um assas Thompson escapou de boa : uma bala no braço, uma Em assucar tambem foram em maior escala as Alfandega do Porto 15 8 Mi. dHinto is cê é. Bantos gr 
prestando excellentes serviços o salv as |sino ! | rp iene que se realisaram, porém sem alteração nos preços, - : 
iabelbcido da Povoa do Vá lindo dê Informári-nos que dos dous assassinos do bra- | cfonhada no cranco, uma facada no pescoço é OU | não as suas qualidades, Generos coloniaes despachados dos armazens| 20 New-York—Hiate Carlos 1.º, cap. Mesquita 
estabelecido na rovoa de varzim, « ileiro fôra p : - |trana cabeça ! Quando se tem sofirido tudo isto € 21 Licata (por Lisboa)—Patacho ing. Ellén Mo- 
remadores empregados n'ello mostras de va-| = “Ito ira perseguido pela parte o que tinha, quê | ao em cima so tem escapado da morte deve ser De algodão do Maranhão venderam-se alguns] da alfandega desde 9 de agosto a 10 de se- : », 
ep Sao tag DRM ah * + |tosquiar. O outro como era pobre deixaram-n'o; to aí e Pr db deleite que se vai com- | 19tes, porém o preço que obteve póde-se considerar] tembro de 1867. | Sa Mg Fonca] q 2 
lentia e coragem pempro que é “necessario e elle lá tem andado e andará até commetter novo [SS hinó ee finado o de EE é q ticios das |N& actualidade nominal. » Liverpool—Vapof ing. Braganza, cap. Wal 
sahir com elle a fim de prevenir qualquerjcrime. | ár evo nf pit ed is Sos es telha “dee É bi rca Nos mais artigos tanto de importação como de cpiasiento de canna—S pipas, 8 barris o 23) e v inc ME Kay 
sinietro dio TR f | | São cousas d'este mundo. E tambem uma exce- | “ºPractaço selo ' exportação nada temos a dizer, por que se conser- ita ERRA SPA 800 ni c em — vapor ing. Mendoza, cap. lava- 
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so é José Manoel Peixoto, por mendigarem.|, , AS modistas apromptaram grande quantidade = sumo, 1:883 satcos e 21 fardos, alfandega em 10 de setembro de 1867 Blake PA 
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citado pelo juiz de poa não entregar o depo- 
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nhór, conforinando-se com o parecer do ájudante do o ette commoda ane permitirá da senhoras venda | de Santo Thyrso, o ill.=º gnr. José Augusto da Cos- ) Cia end ' | 502 50 » Setubal-—Barca rus. Gethsemane 
procurador geralda torôá junto à este ministério, Rh af contra ARO ta Mesquita. Foi uma escolha muito acertada e que 4 quartolas, 51 barricas e 2:994 snecos. ERR Edâgfos E EA ê - 704500 , Eúslvê—Varor ing: Fitz William 
mânda declarar nó motraitn magiteado que, na hy-| quer eurpreza.. . do tempo muito honra aquelle distincto funceionario. ams arde re EEE O at pag Eri à en 5 à 60400] 22 Setubal —Escuna suec. Clara 
; Tr q Bs ps é. , Reta bis q) RPA PRE fl eg 286 2 un ; uartolas, 6* «sa , . Has 
Near A0º 26 a OR A partido regocionario tem levantado uma gran-| (HU) OS ssa siou |barricas 6 21:542 saccos. E | - Commereindo Porto 4 a 2508000] 25 Terra Nova Patacho ing. À lost : 
1.º Porquê a» decisões do poder judicial, no le- e o gp cd dan Pes sa conspira sarda- | eee BACALHAU Importaram-se n'esta quinzena | + Mercantil Portmense 5 a 257300 : Messina Br bs Br Princess Royal $ê 
jtimio exeroieipidna, ardiiaiCieO ia iricia tina mente contra uma moda racional, aceiada e elegan- PARTE COMVNERCIAI 8:450 quintnes inglezes, que se armazenaram. É Dállo te srt 1264000 à 1288000) * S L-Bri gu EG hari dz A 
Sto podem ser aonnlladas por décitipado poifirexe: [Ninar dedicar rende enredo elo rante de | ng ii CACAU--Continna na mesma apathia em que/ + Aliança... 72400 a 136000) À TIDO tina Megina 
Pt pao : Sri ou de canstas. de, dramalhões de tercio pel- na o temos notado nas nossas anteriores revistas. - do Minho ...... é a 806000] Have. Palacho Saacaadrá e 
2º Porquê a órdéin de restitiit o depósito do |zenebrosos fins aproveitem-se sagasmente” do penis. ATOR ZA ds RT DE MEL ts Companhia gtigade Pobli | 98 8. Miguel-Hiáte Gratidão 
citprtibeiro ANFANROa qHio 4 sartai-da ensprsithda ei: +; rosos e sda m-se e ias do genio Retidiniento da Alfan dega do Porto A existencia na alfandega é de 52 saccas. CA... ccrrerensrescecis 1248000 a 1265000 Pe ni E ld Humildade 
tão liquidadas e féchadas, e que o estado nada tem mer (686 NOSUOMRO Db Jones, À tag pio Pes ua 2” de 28 10 de setembro... ........- * 73:9618917]. CAFE'—O mercado ainda se resente da ponca | Vompanhia Geral de Credi- » Bahia—Barea Douro 
a receber da quantia depositada, a qual desde esse | de bi s franzi ams [dem no dia 11 .. od 7:9395930 | Animação para este artigo; comtudo as vendas nesta | to Predial ..........  1BBU0O à 18550 Londres—Patacho prus. Henriette Amali 
momento entra no pleno dominio é uição do depo- peido Ser s Bed tod copa Di rd 2 | quinzena foram cerca de 180 saccas, regulando de | Companhia de Seguros Se- Tde o Vapor in Beta É 
sitaúte, e por conseguinte sobri é ella, como ia gra digo dear às Ea ta ne Pa 61:9018847 qd E ae NO 20 saceas pela Flor do V Ulsentia: dê Baruioo Gl j cad à Idem Vapor ing. Mendoza 
tas Sado , : , k A DO erp o da RA. cui: : ez, - . , . los 
pre a dep ot Coe de pico mp E fo maliga Ç quan a fiéis da ger dos aa * AP yr de Liverpool, e 818 saceas e 11 barricas pela Cam-| tantia................ õ a 553000] 99 gd da k Aero 
Não convindo porém que o processo ad tra-| fora d itocios Bebdansi ix Ad lhas para poneza, do Rio. eso pan tia de Iluminação Lisboa -Bar na ros. [aiciad 
tivo da empreitada esteja parado até á ultimação A pd ços er grs dmg nar] Despachor de exportação  Despacharam-se para consumo n'esta quinzena | | a Gaz Portuense....... 435600" a 24800] — Patacho ru c 1 Christoph 
pleito judicial contei qu O referido governador Egbtas, pá, riem nessa caturmco mais umá hypocri- Setembro 11. 248 saccas e 9 barricas. Pitulos de divida publica 30 Da pa oa e anbidora ETR 
civil, por intervênição 6 ministerio publico, citados masai oa A que certa ee gue doctor RIO DE JANEIRO — Na barca Social. M. Ficam existindo nos armazens da alfandega | (antigos) ..... ...... | B p, Setubal Chai a hol. Maria 
0 empreiteiro e o credor arrestante, faça remover da ' é rs DN TAi rir ih ESMO É 0d odrba Rodriguds. 203 Rirok de vinho: A. d. Rodri- 3:804 saccas e 11 barricas. Titulos de divida publica ; apa p - 
ara o deposito judicial a quantia que, sem o cm- né Eis q and ão d há del p pi ” gues, 1 barril com azeite. Toy COUROS—N'esta quinzena effectunram-se as| (AzU65). ...... ci. 2 n 4 e RS E ag das 
argo, deveria ser entregue ao empreiteiro, a fim de outon e mr as Es a ado aparsdo IDEM-Na barca Vencedora, M. A. de Cárva- | Seguintes vendas : 1:276 couros seccos, pequenos, | Fitulos de divida publica | Ne York Patacho a E 
que elfectunda à remoção, 8ê possam trockr né qiri- | ontonos due ostá nos nrmazens de madame Aubert, |y qgoo Ijtrós de vinho. 7 |do Rio Grande, 155 ditos salgados de Pernambuco | (das tres operações)... IO a 12 4 Bristol--Eatuna inf. Alain 
tações cétiibo, b terhitiar 6 processo da emprei- ? Pa cAoN Ho di 7 RENDCO dis read dafiirá do "MARANHÃO — Na barca Maria. M. 4, Ribeiro | € 298 ditos do Maranhão. Papel-moeda.............. 12 “ 14 pl et ds Afine 
tada. — pro : abélu com ts ta d de FoThAS “RAR ER feitado de Meirelles, 1 caixa com colla. Pão Os preços regularam os da tabella. 5 Terra Nova—Bri E ing Harrier 
O que, pela secretaria de Estado dos neg cios brancô a Er te do Ed d je 8 Com Agevichê RIO GRANDE—Na barca Isolina, J. L. Al- Dos do Rio Grande não ha deposito em primei- Cambio New-York— Hi Do nn ad 
das obras | mica, contnáreio o ioadi o ee com- quenos. O eignon fica molda ço iv a ves, 5993 litros de de ai , Se mãos, e +m segundas apenas existem 2:100 cou-| ( andres dd... 53 à Idem * Hiato Car os 1.º 
n DS a . ER XT: > : é sd . e se X , , º ) ' , « LADA » , ' ps TE pa edis Dede pá é 
pa over da ri | a pe rc. queda pda DUNA OLASGO EN pg Lp ão Voa do Ri Grando, coleção 07277] SORT Bt | É baço aca pt 
citado officio. déda sem Cá qts da ja dpuál: pelo Com UM prothers, 1068 ditos de dito; A. L. da Silva & Fi- | tou à quarentena em Lisboa, e é esperado todos os Genova... 3 dona 27 (ouro 
Bado em 30 da api Gs 1867, —João “To pers” 0, q Pp inde nã e ro lê de Ma- lho 5409 ditos de dito; €. Coverloy 10 bois. dias; O seu carregamento é provavel que obtenha Napoles . PE ds 3 a E! sa bo ú em) Navios de lengo curso surtos no rio 
dead Carro. O union meio ceradiioa Quero er iooladamente Pta driçãa cuidará, | mi: LIVERPOOL —No vapor ing. Castiltán, W 6 Di PAU Do do Mid ven. | Hamburgo ...... 3m/d.. ... ATI Douro em 16 de sotembró de 1869 
Primal de contas — Est tribal em dia, ue et de “armet para algo TU rs e its da SAE O up 8 cn 25100 ra Amd.” am: 7 da À CARGA 
: : 7 nublica. | carrocel aristocratico, ou dos jaezes do palafrem de O Dias . : j j VOA o PEDE e fas r R à 
declarou quites para com a fazenda publica, Ibutin ANA, que 46 falcão ei PEV EM pagem | com cebolas; M. G. Ribeiro, 25 caixas com maçãs.  oaE do io importaram 40 barricas pela Cam-| porto. .......... Body aos par Galéra Suufiade; ip Ra as fi 


pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1865-1866, os directores dos cor 
reios de Moncorvo, o sar. Manoel José Car- 
doso; da Covilhã, o snr. Libanio Pedro de 
Alcantara Carreira; e de Águeda, 0 snr. Vi- 
ctorinó Antonio Martins. 
Licenças.-—Foram concedidas licen- 
ças, à contar de 9 do corrente, pára estarem 
aúsentes dos respectivos logares, por tempo 


Carvalho. 

Arrematações. — Está annunciada 
para 6 dia 9 do proximo mez de novembro 
a arrematação de alguns fóros, na posse da 
fazenda nacional, impostos em propriedades 
do concelho de Figueira de Castello Rodri- 
go, vo districto da Guarda. Estão avaliados 
em 1:0345196 réis. 

Tambem está annunciada para o dia 12 
do referido mez a arrematação de varios fó- 


ts o casaco tem uma roseta ao lado. O vestido cur- 
to, e botas com sola impermeaveis completam uma 


no lado, se entrega 4 altenaria, segundo a moda da 
idade media. Pois engana-se redondamente; trata- 
mos nada menos de que das galas e louçanias do 
bello sexo; c servimo-nos dos termos escolhidos pelas 
modistas que privam com as damas da alta elegan- 
cia franceza. Seo bom gosto e à delicadeza vão em 
decadencia a culpa é da sociedade em geral. Tnfe- 
lizmente entre nós a indelicadeza não tem contami- 
nado só a phraseologia ! 


Guilherme da Hesse.—-A's 4 e 


Era filho dó landgrave Frederico, e neto 
de Guilherme I, eleitor é landgrave da Hes- 
se, e por conseguinte primo do eleitor rei- 
nante Frederico Guilherme, que é um dos 
netos de Guilherme I. Nascido em 24 de 
lezembro de 1787, foi general de infanteria 
no exercito da Hesse, e depois general no 
exercito dinamarquez. Casou com a princeza 
Luiza Carlota da Dinamarca, filha de Fre- 
derico, principe real; d'esse matrimonio hou- 


ven e illustrado tabellião de Negréllos, na comarca 


CADIZ E MALAGA No vapor ing. Alexan- 
dra, Viuva Guerra, 110 caixas com baga de sabo- 
gueiro; Daniel & Irmão, 40 saccas com dita. 

LEITH — Na escuna ing. Shearwarter, G. J. 
Graham & CU.*, 8013 litros de vinho. 

HAVANA E VIGO — Na barca hesp. Salman- 
tina, J. P. da Costa Junior, 2 caixões com pnalitos;G. 
Gomes da Silva, 1 ER eom plantas. 

COSTA DA MINA — Na barca Luiza, J. L. 
Alves, 1387 litros de vinho, 2 caixões com taman- 
cos, 1 dito com chapeus, 2 ditos com carne de por- 


bed Setembro 11 
LISBOA —Hiate Rocha. 


Frermos de carga 
Setembro 11 
HAVRE—Patacho Alerta, cap. Fernandes. 


Pediram licença para «mbir 
Setembro 11 


LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 
AVEIRO—Hiate Dia Feliz, 


Titulos de 5 acções do Ban- 


Durante esta quinzena sabiram dos armazens 
co de Portugal... .... 


da alfandega para consumo 190 caixas, 33 cunhetes, 


Foram despachadas para consumo 761 saccas. Ext, do «Jornal do Commercio» de Lisbon.) 


A existencia é de 2:439 saccas e 42 barricas. DR e a a 
GOMMA DO BRAZIL —N'esta quinzena ven- PARTE MARITIMA 


deram-se 30 paneiros do Maranhão a 15550 réis; 
158 saccas de Pernambuco e 10 barricas da Bahia so, 
a 13500 réis. Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para Loan- 
Para consumo foram despachados 209 panei- da, à barca Janota, e para a Terceira, o palhabote 
ros, É Santos. 
| Existem nos armazeus da alfandega 643 pa- 


ros. 
MELAÇO —Não se effectuou venda alguma, 


Da 


Porto 11 de setembro 


QUEBEC 27 dius—Patacho Seixas 1.º, cap. 


se algumas transacções a 1658000 réis a pipa, a Rodrigues, madeira a Miguel de Souza Guedes e A. 


dinheiro e actualmente exigem 1708000 réis. Miller & € 

Deram entrada no mez de agosto, pelxs difte- LONDRES 5 dias —Vapor ing. Beta, cap. 
rentes barreiras de terra e pela do Rio Douro 20 | Wiikinson, fazendas a Dch. Mathias Feuerheerd 
pipas e 13 simudes. Junior & E. 

O total das entradas desde janeiro a 31 de NEW-CASTLE 28 dias—Lugre ing. Village 


agosto foi de 1:844 pipas e 16 almudes. À he 
AZEITE—N'esta quinzena a concorrencia ao Bel cap. * * * carvão a Manoel Fernandes Ro- 


mercado toiem em menor escala. As compras ef- 
fectuadas ultimamente foram a 63100 réis o al- 
mud 


ER 
IDEM 30 dias— Escuna ing. Rosa, cap. Jacker, 

carvão a D. Rita Maria da Costa e Souza. 

CARDIFF 14 dias—Escuna ing. William 


e. 
CEREAES—Os preços por emquanto tem-se Edward, cap. Jones, ferro a U, Coverley. 


conservado sem alteração. Actualmente são os se- 


19 Londres—Galeota prus. Leo 


» Europa, cap. Pires 
Barca Vencedora, cap. Correa 
» —Tamega, cap. Cunha 
» Social, cap. Rocha 
» Silva, cap. Coelho 
» Liberdade, cap. Correa 
PERNAMBUCO 
Barca Segurança, cap. Carmo 
Brigue Triumpho, cap. Junior 
PARA 


de 30 dias, ao juiz da relação de Lisboa, 6 meia horas dá tarde do dia 5 do corrente! co, 30 barris com farinha, 1 canastra com alhos e 10 | Em rice a ENTRADAS Barca Nova Palmeira, cap. Main 
- snr. Francisco Boto Pimentel do Mendonça; faleceu em Copenhague o landgrave Grui- | sacos com feijões. carregamento da Maria, do Maranhão. "o? º] LISBOA 8 dias—Hinto Rapido, mostro Souza)” Plor de Via, cup, Santos 

e ao juíz de direito da comarea da Povoa lherme da Hesse, pai da rainha da Dina- Esimitaik dencniia EXPORTAÇÃO pri lil qa Rg é TD), Tite Barca Maria, cap. Nunes 

de Lanhoso, o snr. José Maria Rodrigues de márea; na idade 80 annos. R : AGUARDENTE NACIONAL —Effectuaram- PIO, GRANDE 


Barca Isolina, cap. Conceição 
» Ourense, cap. Moreira 
MONTEVIDEU E BUENOS-AYRES 
Brigue Tigre, cap. Vianna 
7 LONDRES 
Esenna din. Nathalia, cap. Ohlsen 
Patacho nor. Omer Pachá, cap. Jensen. 
Escuna ing. Laurel, cap. Brown 
, » Ellen Morris, cap. Jones 
LIVERPOOL 
Vapor ing. Castilian, cap. Beall 
DUBLIN E GLASGOW 


Vapor ing. Lord Byron, cap. Carnegie 


ros impostos em propriedades do concelho de|Yº muitos filhos, é a segunda filha casou TE TES NON DT MR pre LEIT 

Errei no ALBA do Porto, avaliados em | em 1842, com .o dado Christiano da seneros despachados para consumo io da O RE DE 15150 a 15200 acne Mentor, mestre Velha, en-| pscuna ing. Shearwater, ai Colverson 

1505328 réis. Selheswig-Holstein, actunl soberano da Di- dias Setembro 10 »  Berodio............ perco 18120 a 13140) LIVERPOOL —Vapor ing. Castillian, “cap. | parea heso E HAVANA 
Accusação intempestiva. — São nâmarca, Era avô da princeza de Galles, da Oia caixas, 36 saccos e 2 cunhetes ici ES en a : ki Beall, vinho e fructa. , Barca hesp. o 

da carta do illústrado correspondente do|gran-duqueza Maria da Russia, esposa do Arras—-100 difos à yareiro. cevr cacsaberarace: M504O “a 1B0S0 MALAGA—Brigue suec. Mina, cap. Samuel-| Hrinte Oriente, emp. Pinto 

«Jornal do Commercio» n'esta cidade as se- cenrewitch, e do rei da Grecia, Estão, por Farinha de pan—23 ditos Milho da BOLTO. à ce su bis co <<» cima 8500 a 4520 ae A hesp. Pastora, cap. Ma- k BRISTOL | as. 

guintes linhas, em que se narra um facto conseguinte, de lucto as côrtes da Inglater- » — triga—300 barricas : Gintio.. esene nora casaca sas o a BOSO rianho, dito. P. Escuna ing. Queen of e Taff, cap. Philp 

passado com respeitaveis pessoas do Porto e/ra; da Russia, da Dinamarca e da Grecia. Couros—499 ESPENCSNÃO A pe “pi 560 s ESTO LONDRES —Escuna nor. Omer-Pachá, cap. Brigue suec. Mina, se Bamuelwvh 

que prova que em fazer accusações contra Como é sabido, os acontecimentos de : cora mu nO sta sra sds veticoa 8500 a 8540 es Es, sia dia. Natatiá, SECO CADIZ E MALAGA 

alguem é necessaria toda a reserva para não ei de a a Estado da Hesse que) ceneros despachados deixarei » frade er AR aci oca sas a 5480) om, SaCãO ill” NELAS, Lobo UNIDO, | Vapor ing. Alerandes, tg Bra 

te dáf 6 que abontecen Mo caso que em inss |foi Angorporado À mnsia. se astiia " LÃ DE TRAZ OS MONTES-Não tem vindo Rca 18 Barea Luiza, cap. Silva 


guida se narra: 


São muitas as pessoas do Porto que tem ido á 
exposição de Pariz, e aproveitado o ensejo do via- 


E' horrivel !—O «Messager franco- 
americain» descreve nas seguintes linhas o 
martyrio porque passou um branco que ca- 


Setembro 11 


Arroz— 102 sacços 
Ferro forjado—1:747 barras e feixes 


(As 7 monas DA manHã, 


Lóra da barra com ; 
Uma rasca. 


ao sed A cotação actual é de 25700 réis, no- ; 
minal. 
Foram despachadas para exportação 64 saccas, 


SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 


Galera Castro 2.º, cap. Gavinho 


40 


- E 


Galera Campos eza, cap. Lima 
Barca Alfredo, cap. Maia o 
» Nova Carolina, cap. Moreira 


Corça, cap. Rodrigues 
Silencio, cap. Guimarães 


Ermelinda, cap. Quaresma — 
Bahiana, cap. 1 b4 
Sympatbia, cap. Guilherme 


» Laura, cap. Costa 
Brigue S. Manoel 2.º, cap. Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
Patacho Abalisado, cap. Rocha 
» Portugal, cap. Silva 
ESTRANGEIROS 
Brigue ing. Star, cap. Robson 
Escuna ing. Princess Alexandra, cap. Thomaz 
» » Licurgus, cap. Blake 
Falucho hesp. Pestora, cap. Merianno. 


* 


Paquetes do Brazil'e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 13 a 16 de setembro, o 


vapor francez Guienne—de 26 a 28, o vapor inglez 
s +48 


o o 
e 


Ine. 
A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de setembro, o 


vapor inglez Oneida—em 28 ou 29, o vapor francez 


Navarre. | 
Tee sis e 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


€ | ENTRADAS j 
4 de setembro. Em Deal, o Agatha, de Shields 
para Lisboa, c o Amalia, de An- 


twerp para Lisboa. 
5 , Em Falmouth, o Pafriot, de Ham- 
burgo para o Porto. 
, » Em Bristoi, o Lancashire, de Faro. 
4 , Em Milford, o Lilian, de Liverpool 


ES 


4 
= 


o 


É 


y 


s 


— retos. . 


“ae 


“movido o tenente-coronel de caçadores 


il 
- 


o 
ê 


jor de infanteria 2 o sur. José Freire de 


m o Clyde, o e Sines. 
Em Abo, o Amir, da Setubal. 
Em Fredrikshaven,o C. L. Wilhel- 


16 de agosto. 
26 » 
mina, de Setubal. 


31 , Em Cadiz, o Skmener of the Sea, 
de Villa Real. 
5 , Em o Havre, o Salamandra, do 
Porto—em 6, o vapor Lisboa, de 
Lisboa. 
o SAHIDAS | 
5 de setembro. De Londres, o vapor Cadiz, para 


Lisboa, eo vapor Beta, para o 
Porto. 


o 


GLASGOW,6 de setembro. —Carrega para Lis- 
boa, o Jewel. 


Telegraphia electriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 11 de setembro 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 7 dias--Vapor ing. Cassini. 
TERRA NOVA 17 dias—Escuna ing. Juan. 
PARA'—Barca Linda, | 
POMARÃO—Brigue ing. Anne Dublin. 
GENOVA-—Escuna ing. Swell. 
S. MARTINHO—Patacho Marianno. 3» 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Cassini. 


E 


Lisboa 11 de setembro 

(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 

Tudo sé prepara para que a inauguração 
da estatua de Camões seja feita com toda a 


solemnidade. | 
Já está no pedestal uma das estatuas de 


= 


Na praça haverá duas tribunas e dous co- 


= » pedra-que 0 hão-de guarnecer. 
ok 
ú 


Uma das tribunas é para a familia real, 
útra é para o corpo diplomatico. Ú 
Os coretos são para as musicas que hão- 


“de executar a marcha «Camões» do snr. Cos- 


= 


oul e o hymno composto expressamente pa- 
a aquella festa pelo snr. Reinhart. 

Haverá na praça lugares reservados para 
os escriptores publicos, artistas mais distin- 
ctos, deputados e membros de algumas asso- 
ciações populares. * 
As janellas das casas que d 
ça são extraordinariamente cobiçadas. 

Foi promovido a general de brigada o 
coronel de infanteria 10 o snr, conselheiro 


osé Maria de Magalhães; à eoronel foi va 
0 


nr. Antonio Xavier Pinto da Silva; a ma- 
r foi promovido o capitão de infanteria 9 
snr. Frederico Alexandre Lobo. 

Foi promovido a tenente-coronel o ma- 


Andrade. 

Foi promovido a capitão o tenente de 
cavallaria 7 o sor. José de Aguiar. 

O capitão de cavallaria 6 o snr. Antonio 
Joaquim Salgueiro, foi transferido para ca- 
vallaria 7. 

O capitão de cavallaria 7 o snr. Miguel 
Rufino Alves foi transferido para cavalla- 
ria à. 

Foram transferidos para infanteria 3 os 
capitães, de infanteria 8 o snr. Felix da Sil. 
va, e de infanteria 6 o snr, Elias Antonio 
Ferraz, o tenente Manoel José da Fonseca 
de caçadores 3. 

Foram transferidos para infânteria 5 os 
capitães, de caçadores 7 o snr. (Gaspar de 
Azevedo de Araujo e (Gama, e de caçadores 
1 6 snr. Anthero Frederico Ferreira de Sea- 
bra. . | 
Foram transferidos para infanteria 6 o 
snr. capitão de infanteria O Francisco José 
Gonçalves Guimarães é o snr. alferes de in- 
fanteria 1 Luiz Antonio de Salazar Moscoso. 

Foi transferido para infanteria 8, o ca- 
pitão de infanteria 3 o esnr. José Maria 
Tristão, 

Foi agraciado com a medalha militar de 
prata o 1.º sargento de cavallaria 7 o snr. 
José Bernardo Guerra. 

Foi transferido para o regimento de in- 
fanteria 7 o tenente coronel de infanteria 18 
o snr. Casimiro Lopes Moreira Freixo. 

Diz-se que este cavalheiro vai comman- 
dar caçadores 7, visto o snr. Damasio pas- 
sar a commandar infanteria 10. 

Ninguem poderá duvidar da competen- 
cia do snr. Freixo para commandar um cor- 
po e todos conhecem a capacidade de s. 
exc." para tão delicada commissão, porém 
é certo que estando á sua direita tenentes- 
coroneis em iguaes condições, como são por 
exemplo os de infanteria 2, 6 e 7, era de 
esperar que o snr. ministro da guerra os 
não preterisse para preferir um official com 
menos antiguidade do que aquelles. 

" Isto que fica dito não é com o fim de 

desaprovar a escolha por menos acertada, mas 
sim para noticiar que ella causou estranhe- 
za por isso que envolve uma certa descon- 
sideração que os outros tenentes-coroneis 
não mereciam. 
, Foi romovido a major, sem prejuizo dos 
officiaes mais antigos de sua classe e arma, 
o capitão de cavallaria do exercito de Portu- 
gal, o snr. José Ferreira da Motta e Silva, 
por haver sido nomeado governador de Ben- 
guella. 

Já está publicado o programma da des- 
tribuição das disciplinas'do curso do real colle- 
gio militar, approvado por decreto de 3 do 
corrente mez. 

Foi mandado servir em commissão na 


RE Ee dr 
ão para a pra-| 


talhão de caçadores n.º 6 o snr. Antonio 
Luiz da Silva. Tn, 

Como estou a fallar em cousas militares, 
rem aqui a proposito transcrever alguns pe- 
riodos de uma carta de Tancos, os quaes 
são assim concebidos. | 

«Isto está um pouco melhor, mas não es- 
tá bom. A soldadesca está bastante insubor- 
dinada, e até já por cá se tem dito que o 
ministro da guerra se lembrou de levantar 
o acampamento. Tambeni consta que s. exc." 
admoestou o commandante de um corpo da 
provincia pela pouca disciplina dos seus 
soldados, e que declarára que todos os cor- 
pos que este anno estão no acampamento 
voltarão para o anno, e que serão passados 
á inactividade os coroneis d'aquelles corpos 

ue não se ápresentarem mais disciplinados 
o que o estão actualmente, 

Foi ordenado aos coroneis que findos os 
exercicios em 'Tancos, os corpos em vez de 
terem os exercicios ordinarios por semana, 
hão-do-os ter todos os dias alternando os com 
passeios militares. 

O general Passos prohibiu as convales- 
cenças aos officiaes é praças de pret, isto é, 
não admitte doentesnos quarteis, mas sómen- 
te com baixa ao hospital. Esta medida des- 
agradou, mas diga-se a verdade, ella era ne- 
cessaria, porque só assim se poderia pôr co- 
bro a certos abusos, que muito prejudica- 
vam o serviço. . 

O coronel de infanteria 9, o snr. conse- 
lheiro Marçal, deu baixa ao hospital, e diz- 
se que se retira do commando do corpo. 

O soldado de infanteria 18, que aggre- 
diu o sargento, foi por este o ter obrigado a 
pagar umas uvas que elle tinha comprado a 
uma mulher. | | 

De todos os contingentes que aqui estão, 
aquelles que se tem conduzido irreprehensi- 
valmênto é o de infanteria 3, addido a in- 
fanteria 9. | 

Segundo por cá se diz 0 ministro da guer- 
ra está bastante desgostoso e diz-se que affir- 
mara que ha-de collocar em boas condições 
o exercito custe o que custar, o que faz re- 
celar que haja transferenciase sejam man- 
dados para a inactividade alguns officiaes 
superiores. | 

Os soldados fazem grandes algazarras 6 
nas suas cantigas dirigem epigrammas ás 
patentes mais superiores. Es 


O expediente de tirar os cartuchos em- 


balados aos soldados foi desgraçado. As pra- 
ças de pret reconheceram que eram temitas 
e isso tirou força aos officiaes. 

Morreu hontem affogado no rio Zezere 
um soldado de sapadores.» À 


A canhoneira «Rio Minho», que está sob| | 


o commando do snr. 1.º tenente Fernando 
Costa Cabral, sahe para Cabo Verde no dia 
15 do corrente mez. mind 

A corveta «Duque da Terceira» deve sa- 
hir a barra no dia 14 para ser examinado 
um guarda marinha. Depois de uma peque- 
na viagem de 8 dias à corveta seguirá para 
os Açores e Madeira. doi : 

Foi hontem expedida para a relação d'es- 
sa cidade a portaria concedendo a homena- 
gem pedida pelo snr. Antonio Faustino dos 
Santos Crespo, juiz da relação de Gôa. 

S. exc." parte brevemente para ahi afim 
de requerer o que fôr de sua justiça. 

Tem sido muito bem recebida a reprê- 

sentação que a Associação Commercial de 
Lisboa dirigiuao governo sobre as providen- 
cias a tomar para evitar dos perigos de in- 
cendio as mercadorias que se acham deposi- 
tadas na alfandega, 
Esta representação foi proposta pelo snr. 
Antonio da Costa Carvalho, um dos mais dis- 
tinetos membros da associação e representan- 
te de respeitaveis estabelecimentos de credito 
do Porto e Braga. | 

Partiu hoje para essa cidade, no com- 
boyo expresso, a exc.”* enr.* D. Candida 
Julia de Oliveira Pinto, infeliz viuva do snr. 
conselheiro José Julio de Oliveira Pinto tão 
despgraçadamente morto em duelo. 

Acompanha a virtuosa senhora o snr. 
Torres, da Regoa, um dos melhores amigos 
do snr. José Julio como muitas vezes o pro- 
vou durante a sua vida e que o tem prova- 
do depois do seu fallecimento. | 

Já se acha em Lisboa a commissão en- 
carregada pelos interessados da « Tutelar» de 
representar perante o governo hespanhol con- 
tra as deliberaçães tomadas pela direcção de 
aquella companhia de seguro mutuo de vi- 
das. 

Grande serviço prestará aquella commis- 
são se conseguir que os associados da «Tu- 
telar» não soffram os prejuizos, dos quaes 
com razão receiam. 

Uma infeliz senhora já de avançada ida- 
de, não tendo força para resistir ao desgos- 
to de ver sua filha casar contra sua vonta- 
de, suicidou-se lançando-se da janella do 
quarto andar onde morava, | 

O «Diario» publica hoje o relatorio do 
jury da exposição de sericicultura que se 
verificou nessa cidade. 

Deve âmanhã ser publicado na folha ofli- 
cial o aviso de se abrir a estação teiegraphi- 
ca em Belem, e de se limitar o serviço de 
algumas estações da provincia de Traz-os- 
Montes. 

Foram nomeados membros da gerencia, 
no Porto, da Companhia Portugueza de Mi- 
neração, os snrs, Domingos Pinto de Faria e 
Eduardo Moser, e supplentes os snrs. Anto- 
pio Ferreira Balthar e João Antonio de Frei- 
tas Fortuna. 


* EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Paris de 9, de 


Londres de 8, do Havre e de Bruxellas de 7, 
PARIZ 10— Assegura-se que Prim che-/ 


gou à Genebra, 
NOVA YORK 29 de agosto—Receia-se 
uma insurreição dos negros nos Estados do 


VERACRUZ 13 de agosto — O traidor 
Lopez não está morto. * 

O general Marquez commanda algumas 
forças no territorio de Veracruz. 

Dizem as noticias do Haiti que rebentou 
uma revolução contra o presidente Salnave e 
assegura-se que Porto Principe está sitiado. 

NOVA YORK 9 — Johnson proclamou 


uma amnistia geral. 


ad da 


TELEGRAPHIA 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 11 ás 12 h. da noute 


O governo hespanhol deu comple-| modos. 


“ - fgnarda municipa do Porto, o alferes do ba-|ta satisfação ao nosso governo pela 


violação do 
Soutelinho. 
DESPACHOS DA AGIENGIA FAVAS mUnLIBA É 0. 
Madrid 10 de setembro ás 9 h. da 
manhã 

A familia real de Hespanha re- 
gressará a Madrid no dia 19 do cor- 
rente. Corre acreditado o boato de que 
as camaras se reunirão no meiado de 
outubro. 


Pariz 10 ás 5 h. e 7 m. da tarde 
PARIZ 10—0 discurso do rei da 
Prussia na abertura do Reichstag;, que 
hoje se verificou, é incolor. Termina 
manifestando a esperança de que a 
Allemanha gosará da paz. 


ad 


dou , das aa 


"* BOLSA DE LONDRES 10 — Oon- 
solidados inglezes 94 5/;—3 p. o. por- 
tuguezes 39 !/a. | | | 
BOLSA DE PARIZ 10—8 p. o. fran- 
cezes 69,90—4!/ p. o. 98. 
-* BOLSA DE MADRID 10—-Oonsoli- 
dados hespanhoes 32,40 — differidos 
31,40. E 4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CGompendios de philosophia racional e moral 
E 


PRINCIPIOS DE DIREITO NATURAL 


POR 
M. Pinheiro de Almeida Azevedo 
Professor de philosophia no lyceu 
e no seminario archi-diocesano de Braga, 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, ete. 
Approvados pelo conselho geral de instruc- 
ção publica para poderem ser adoptados 
nas aulas d'esta disciplina, e coordenados 
em conformidade com os respectivos pro- 
grammas ofhiciaes. 

ENDEM-SE em Lisboa, na loja do snr. Lavado; 
V no Porto, nas dos snrs. Cruz Coutinho e Viuva 
Moré: em Braga, na do snr. B. Coelho, etc. — Avulso, 
15000 réis cáia volume; curso completo, 18800 réis. 

O A. abona 20 p. e a quem comprar de 10 


o (4210) 
Tractado de commercio com a França 


exemplares para cima; e 25 a quem comg 
mais. 


co», Bomjardim n.º 69 
réis. 


* Preço— 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 

Deposito -geral, rua de D. Maria II n.º 30 
(proximo aos Loyos) | 

RSCOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 
“cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 

transparentes para janella. (3139) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguin pie 
INHO velho engarrafado, por almude, 000— 
W dito por parráta, 500 réis. ao 
N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda Fora E 
Ra ) 


Vinho do Porto tinto e 


k velho . 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a suasuperior qualidade. (43) 


Apparelhos electro-medicos magneto- 
| electricos 

Que se acham á venda na pharmacia de Ma- 

quel José de Souza Ferreira d Irmão, rua 

da Bainharia, 79, Porto. 

ENDO incontestaveis os beneficios, que a thera- 

peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 

a mandar vir alguns apparelhos electro-medicos pa- 
ra poder occorrer ás necessidades da pratica, os 
quaes se acham já à venda na minha pharmacia. 

Entre os apparelhos destinados a este fim, esco- 
lhi de preferencia os magnete-electricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos € os 
mais hygienicos. - 

Nos apparelhos “ig tenho À venda, é desenvol- 
vida uma corrrente de primeira ordem por influen- 
cia de um magnete fixo, em volta e defronte de cu- 
jos pólos gira uma bobina em que a corrente é por 
elle induzida. A bobina é posta em movimento por 
uma manivella, que lh'o imprime por um systema 
de engrenagem. p 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos eleetro-maaneticos, pela com- 
modidade de não ser necessario pilha, que de ordi- 
nario se oppõe às condições de limpeza, e cujas ema- 
nações contrariam a boa hygiene. (064 


ATTENÇÃO 


A rua da Palma n.º 91 ha bons quadros 

a oleo antigos, de authores hespanhoes, 

e quadros de esmalte e varios objectos cu- 

riosos e de merito, tambem antigos, os quaes 
estarão á venda por 4 ou 5 dias sómente. 


(4163) 
Attenção 
LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º 


21 a 25, na rua dos Caldeireiros: quem 
a pretender falle na mesma. (4165) 


LOUÇA INGLEZA 
ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


RECRiE grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 223500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 
(4111) 


Cartas de jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


(0048) 


- 


prar 100 ou | 


7 ade no escriptorio do «Archivo Juridi-| 


vende carvão de 


“Grande e esplendido Teilão 


territorio portuguez em/Ao CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa da rua de Santa Catharina 
- D.º 861 e 
23 de setembro as 10 horas 
da manhã = 

ANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 
fiança do 1ll.mº snr. Antonio Francisco 
Aleixo dos Santos, que se retira com sua 
exc.”* familia para o Rio de Janeiro, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 
mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura,escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas á ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 

leilão. (4213) 


PREVENÇÃO 


pá Ea 
Segunda-feira 


É. 


OMINGO proximo, 15 do corrente, pelas 

9 horas da manhã, em Vallega, será 
posta em praça, para ser arrendada, a quinta|+ 
do Cruzeiro da dita freguezia. Quem quizer 
saber as condições do arrendamento dirija-se 
a casa do snr. Seraphim Leal, em Vallega, 


ou no Porto, no campo da Regeneração n.º 61 
? (4212) 


tractar com Henrique de Vasconcellos, rua 
de S. João, 107. (4216) 


VE CENTE José de Carvalho Vieira, aluga 
4 moradas de casas novas com muito 
bons commodos, quintaes e agua, na linda 


rua do Heroismo n.º 14, 44, 48 e 33. 
(4127) 


ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 
arreios, propria para um só cavallo, rua 
do Heroismo n.º 6. (4128) 


APuGaSE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos dndares; 
400. (4134) 


LUGA-SE por um preço muito modico 
um grânde predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 
commodidades para uma familia numerosa. 
Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 


tracta-se na rua Formosa n.º 


OSE' Maria Pinto, estafete da Regoa, fazle para tractar rua de S, Marcos n.º 4, em 


publico que despediu do seu serviço, no|Gaya. 


dia 6 do corrente, o seu criado e agente Jo- 
sé Ferreira ao qual retirou uma procuração 
que tinha do annunciante, para lhe trattar 
dos seus negocios. 

O annunciante previne os seus freguezes 
e o publico em geral, de que se não respon- 
sabilisa pelo que entregarem ao dito José 
Ferreira, depois da referida despedida. 

Regoa, 7 de setembro de 1867. 

José Maria Pinto. 
(4211) 


Curso nocturno de inglez 
M r O. Chambers abre "um curso nocturno 
&º de inglez no principio de outubro. Para 
informações dirija-se 4 rua do Pinheiro n.º 
(4214) 


CARVÃO DE PEDRA 


"A rua das Congostas n.º 47, ao vir da 
fonte para cima, primeira carvoeira, 


80 réis, do hp da 1.º e 2.º qualidade; 


tambem vende pó para ferreiro misturado 


com a taxinha, pelo preço de 25 réis o al- 
queire. (4215) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2497) 


LUZ ECONOMICA 


MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria IT n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.* 4a 18 


PrEvINE os seus freguezes tanto da cida. 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
roprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4066) 
* Carpintaria franceza 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 
snr. Phelan encarrega-se de qualquer 

obra de carpintaria por empreitada ou a 
jornal. . 

Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,"035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado — 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,7035 
de grossura, pinho de Flandres 13500 a 
15700 réis o metro quadrado. 

Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
18200 a 15500 réis o metro quadrado. 

(3526) 


Antunes, Branco & Souza 
EM di- 
ligen- 

cias diarias 
entre o Por- 
to, Vianna, 


= 


Ed 


> & Vallença, 

Pontevedra, Caldas, 
Padrão, Santiago e Corunha até Vigo, por 
preços muito commodos. 

Os mesmos annunciantes fazem saber a 
todos os seus amigos € freguezes que desde 
o dia 1.º do corrente em diante, sabirão as 
suas diligencias ás 8 horas da manhã. 

Tambem teem diligencias sobrecellentes 
que fretam para qualquer terra. 

Os bilhetes acham-se à venda na rua de 
Cima de Villa n.º 82, em frente do hotel Es- 
trella. Os ditos annunciantes confiam e es- 
peram na protecção de todos os seus amigos 
pelo bom serviço que teem tido e terão, para 
com os passageiros. (4123) 


PEROLAS DE ETHER pec 
pero- 
las, inventadas pelo dr. Clertan, fazem ces- 
sar, ordinariamente em poucos minutos, os 
incommodos do estomago, pezo de cabeça, 
vertigens, enxaqueca e nevralgias. 
Depositos no Porto: Albano, praça de 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 


q (2875) 


CONTRA DD Goran 
JA TOSS orisado 


E mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 


(3306) . 


Semente do bicho da seda 

MARTINS & Peres, rua de Santo Anto- 
nio n.º 57, vendem semente do bicho 

da seda de boa qualidade. (4164) 


45—Travessa da rua de S. João—15 [600 


Hº para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 


(3756) 


na ruf 


Sa Caminha, 
/ 


(4160) 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua de 

Santo Ildefonso n.º 304, com bastantes 

commodos: falla-se no Bomjardim n.º 454, 
(4168) 


) e sido uma casa de um andar com 
aguas-furtadas, com muitos commodos 
para uma ou duas familias, na rua do Bom- 
fim n.º 381: está patente a toda a hora e 
do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 
(4132) 
LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da ruado Almada n.º 272: tracta-se 
com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) | 
ASen desde já, os armazens e ta- 
* noarias, em Villa Nova de Gaya á Cruz, 
pertencentes aos herdeiros do fallecido snr. 


Henrique de Oliveira Maia; os armazens 
lotam sobre 1:400 pipas, tem abundancia de 


edra miudo, pelo preço de Fi ua, e são muito seguros. Tracta-se com 


P, Luisello, rua da Reboleira n.º 29 e 31. 
(4057) 


A LUGÁ-SE do S. Miguel em diante o 


quarto andar de uma propriedade sita 
É do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 578600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
90, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e apare de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3602) 


sra uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 

(1887) 


Pós insêcticidas de Keating 
GAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
“gas, bichos da traça são instantanea- 
mente destruidos por estes pós, que não teem 


nenhuma. influencia nociva sobre a saude. 
São vendidos em pacotes e caixinhas por 
homaz Keating, residente em Londres, 
junto do cemiterio de S. Paulo, 79. | 

Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 


Barral & Irmão, e no Porto, na do snr. 


Henrique José Pinto. (2684) 
SEY RAM ESTaspio 
PILULAS:DE PAFAGUSOUMAY. Ara 

purgativa. do 


Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes qo devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. . 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 

ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 

frente da praça do Bolhão n.º 839 a 341, tem 
passba pretos francezes, muito superiores, a 25000, 
28250, 25400, 28600, 28800 até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 38600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 23800 até 
58000 réis; pannos mesclas entrançados a 28200 e 
28400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 18100 até 15300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda pum homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


20, Praca de D, Pedro, 25 
ARECSpAU um variado sortimento de glacés 

e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados para camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas e guardanapos adamascados, 
guarda-soes para homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, camizas francezas, 
coletes e paletós de glacé e gorgorão para 
senhora, ditos de merino branco, revolweres 
de 6 tiros, bengalas com estoque, saias de 
côres com barras, uma bonita colleção de 
chapéus para senhora proprios para a estação. 

(4085) 


VENDE-SE 


TINA boa propriedade decasas de tres an- 


dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
rada com o foro annual de 85000 réis, e o 


laudemio de 40--um pelas alheações. 
(Quem a quizer ver e os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a 


Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 


Flores n.º 308. (4141) 


Cerveja de Baviera 
ERVEJA propria para a venda ao reta- 
lho a 15600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 29500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 


n.º 154. (3008) 


e 


LEILÃO 
O dia domingo 15 do corrente, pelas 11 
* horas da manhã, no estaleiro do Ouro, 
se ha-de proceder á venda de uma porção de 
ferro já servido de 2,7 a 13,5 centimetros de 


[grossura ede 2 a 3 metros de comprimento, 
[euma porção de vergalhão já uzado,que tudo 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua 
“da Fonte Taurina n.º 20 e 22, para 
escriptorio; tem balcão e gabinete. Para 


serve para diferentes obras, e que se entre- 
gará por todo o preço que se offerecer, 
Porto, 10 de setembro de 1867. (4190) 


Aviso importante 
DF S. João da Foz, e casa de Manoel Joa- 
” quim Pereira, foi roubado um par de 
castiçaes de prata, antiquissimos, no valor 
aproximadamente de doze libras. 

Pede-se a captura do ladrão que os offe- 
recer á venda, ou indicação da pessoa que 
os roubou, que receberá boas alviçaras, Está 
já presa uma criada chamada Anna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas- 
tiçal irmão dos que roubaram. (4106) 


-“ Curso de commercio 
RUA DE S. LAZARO N.º 326 
DIURNO das 4 ás 6 da tarde, nocturno. 

das 7 ás 9. Systema Deplanque. 


(4135) 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
NICO estabelecimento economico no Por- 
to, pannos crus bons para 60 réis, morim 
a 90 réis, chitas finas superiores a 100 réis, 
madapolões francezes, fortes a 160 réis, dito 
entrançado para seroulas, entre-meios bor- 
os, cambraias finas, lizas e riscadas para 
corpinhos em novidade, golinhas e punhos 
bordados agora recebidos, jarras de porcelana 
em gostos novos, serviço para lavatorio, po- 
madas e agva de colonia, guarda-soes para 
900 réis até 59000 réis, cortinas bordadas 
para 193500 réis, (espera receber um saldo 
para 15200 réis), chailes de 15200 réis ate 
255000 réis inclusivê de merinos pretos. 
Chailes-mantas para homem a principiar 
em 45000 réis, cortes de casimira proprios 
para a estação para 29250 réis, ditos para 
o inverno para o mesmo preço, albuns e 
livros de missa, escovas de toda a qualidade, 
alpacas de 200 e 240 réis, glacés pretos in- 
glezes para 950 réis, camizolas de algodão 
e flanella, casacos de merino de seda pura, 
casimira de inverno e muitos outros artigos 
que vende por menos 10 p. c. que os bara- 
teiros e os competidores e sem competidores. 
Botinhas de Lisboa a 800 réis. 
| (4159) 


Carvão graudo é garrafas, a bordo 
Hº para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. cotbtizad 

Calices de crystal para provar vinho. 

“N. EB. Tudo por preços muito commo- 

dos. (4069) 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa pertencente ás filhas 
&&. do fallecido conselheiro Louzada, sitano 
tibeirinho, ao fim da rua de Cedofeita com 
os n.º GTÁ, 676, 678 e 680. Tem commo- 
dos para uma numerosa familia, cocheira, 
jardim e grande quintal com agua de poço 
e de bica. | | 
Póde vêr-se todos os dias e póde tractar- 
se do ajuste na mesma casa'ou na rua de 
Bellomonte n.º 77. (4104) 


ARMAZEM 


pia um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 


ALUGAM-=-SE 
2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 


O sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 
“Tracta-se na mesma casa. (3251) 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 

A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 

tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


ALUGA-SE 


1.º andar da casa da Ferraria de Cima 

(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de 8. Miguel n.º 19. 
(4032) 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 7 
À quem convier procure na rua do Cor- 


reio n,º 108, 2.º andar. (4095) 
: aluga-se uma loja acre- 

LATOEIRO ditada e casa, na esquina 

da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 


16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
(3541) 


60, Bellomonte, 60 


NDE-SE cimento romano (garante-se 
a qualidade). 2 (LION) 


PIANO 


HA um bom para alugar. Travessa de D. 
Pedro n.º 3, 1.º andar. (4136) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
RUA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
tonio 181. (3775) 


OÃO Antonio Alves agradece por este 


meio a todos os ill.=º* snrs. que se digna- 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 


perante o meretissimo juiz da 2.º vara, se 


ram honrar com a sua presença os officios de |ha-de proceder á arrematação da barca por- 
sepultura, que por alma de sua chorada es- tugueza «Ermelinda», bem construida emui- 


posa 
dofeita, na 
dos protesta o mais vivo reconhecimento. 


(4187) [está procedendo por morte de José 
de Sá em que é inventariante a viuva D. 


se resaram na parochial igreja de Ce-|to conservada,com os seus pertences, avaliada 
noute de 3 do corrente, e a to-|na quantia de 7:3605000 réis cuja arrema- 


ão no faz por força do inventario a que se 
orrêa 


AOESACASEO Gomes Ferreira, Antonio José | Brmelinda Augusta Corrêa de Sá, de que é 
Gomes Ferreira e Domingos Gomes, | escriviio Simões. 


agradecem a todos os ill.”º* snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua sempre chorada mãi e sogra, 
no dia 2 do corrente, na igreja de S. Fran- 
cisco de S. Jeronymo, e protestam-lhes por 
este meio o seu eterno reconhecimento e 
gratidão. (4189) 


Agradecimento 


À Die ei de Laneuville agradece por este) 


meio a todos os seus amigos que tão 


obsequiosamente compareceram no dia 4 do do 


corrente, na igreja de Codofeita, aos oficios 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(4209) 


O eme 
MA familia que está a banhos em Leça 
de Palmeira precisa de uma criada bem 


educada para tractar de creanças: offerece 
boa soldada e tracta-se no Campo Pequeno 
nº 34, 


Tepeisidaos a 5 plus fi DEC o o eita 
(FrERECE SE uma senhora de 35 annos 


(4203) 


para governar uma casa. Mora na rua 
Paço, ao Carregal n.º 25. 
Na mesma casa ha uma senhora que en- 


religiosos por alma de sua presadissima es! gomma, é faz vestidos, chapeus e tudo quanto 


posa, D. Álbina Stelle de Laneuville, e pro-| pertence a senhoras. Preços, 


testa eterna gratidão. (4177) 


Arrematação 
PELAS 12 horas do dia 23 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento dos curadores fiscaes provisorios 
“da massa fallida de Coutinho & Monteiro, se 
procederá à arrematação do aluguer de duas 
moradas de casas sitas, uma na rua do Lou- 
reiro n.º 50, e outra na rua das Congostas 
n.º 68. 
Porto, 11 de setembro de 1867. 
(4205) 


Povoa de Varzim 


UEM pretender alugar uma morada de 
casas acabadas de edificar 'de novo, pro- 

rias para hotel, sita na estrada nova do 
Porto ao entrar n'aquella villa, e segue para 
Barcellos, Vianna, Caminha e Valença, com 
grande cavallariça e cocheira; falle com o seu 
proprietario José Joaquim Gomes de Amorim, 
na praça do Almada n.º 86 e 88. (4204). 


RD ATE sa 
MERGULHADORES 
DMITTEM-SE nas obras do quebramento 

“A dos rochedos da barra do Douro. 


(4198) 


AMA DE LEIT 


wi: 1. A PRP AA ” = 


perco e uma ama de leite na rua 
“de Santo André n.º 74. (4199) 


Revelador de Vienna 
O unico que tem vantagens incontestaveis 
sobre todos os reveladores até agora co- 
nhecidos, sem velar os clichés, revela com 
admiravel nitidez e transparencia de sombras, 
com menos exposição, precisando pouco re- 
forço; não se altera facilmente, e por isso dá 
resultados constantes; tanto em vistas como 
retratos. no 
| Unico vendedor para Portugal e Hespa- 
nha, O. T. Gerstlacher, 56, rua do Correio. 
(4207) 


Leilão de fazendas 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 


DS A RE . E . RUE da 
haverá leilão de casimiras, dita para 


ge — APENAS Tags 5% Y . e a Daqá: qa 
calças e casacos, córtes de seda e là para 


vestidos, de todas as qualidades, lenços de 
seda, chitas e outras fazendas de gosto, que 
se entregarão por todo o preço que se offe- 
recer no acto do leilão; e bem assim fazen— 
das de linho e chitas proprias para estofos, 
e cadeiras estofadas, papel para forrar salas, 
alguns moveis estofados de seda de côr, e 
guarda-soes de seda para homem e senhora, 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
(4147) 


FRÂNCISCO José de Araujo, como testa- 
menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está 
procedendo a inventario dos bens d'aquelle 
fallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
escrivão urge Ferreira do termo do Recife, 
capital da provincia de Pernambuco, imperio 
do Brazil, para que com urgencia remettam 
certidão de baptismo, e constituam procura- 
dores, para que recebam o legado, que lhes 
deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
terão direito a elle depois de julgada a parti- 
lha,por não ter aquelle fallecido declarado em 
seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
o numero d'ellas, para por este meio serem 
contempladas na partilha, e caso não tenham 
a quem se dirigirem, o podem fazer ao 
annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 
Francisco de Souza Magalhães, no largo do 
Paraizo n.º 26, Pernambuco; advyertindo po- 
rém que só esperará até o ultimo de outubro 
do corrente anno, do contrario será a partilha 
julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 
(4061) 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 
(4157) 


Pinho de Flandres 


a sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


Stearina barata 
ELI Pereira Barbosa Braga, rua das 


Flores n.º 99 a 101, vende stearina O 


muito barata. (4179) 


Lingua ingleza e franceza 
| Por Antonio F. de Mattos 
Rua de D. Pedro, ou do Bispo, 98, 2.º andar 


| O professor offerece-se a leccionar tanto em 

sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
o mais rapido desenvolvimento que se pode 
obter no estudo destes idiomas, tanto pela 
theoria, como pela pratica que o professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 


idiomas. (4050) 


Criada de sala 
RECISA-SE de uma que saiba engomar, 
e cozer bem, e que tenha boas informa- 
ções; falla-se nas Congostas n.º 33. 
(4101) 


metade do que 
evam as modistas. (4201) 


A rua do Moinho de Vento n.º 37, ha 
para vender um piano de primeira ordem, 


experimentado e bem conservado. Pode ver-se 
das 9 horas da manhã até ás 2 da tarde 
Vende-se por seu dono estar doente. 


(4200) 


A um bom escriptorio com seus 


pertences, na rua de S. Francisco n.º 15. 


(4202) 


T) OHINGO 15 do corrente mez, pelas 4 
horas da tarde, haverá uma arrematação 
particular de uma propriedade de casas de 
um andar, no lugar do Amial, proximo à 


Arca de Água; quem a pretender dirija-se 
ao mesmo lugar no dia referido. (4180) 


USE institutrice française, arrivée depuis 
peu de jours à Porto, s'offre pour don- 
ner des leçons particulitres, dans quelques 
pensionnats,ou encore comme institutrice pri- 
vée. Elle a reçu ses diplômes à Paris. 
S'adresser hotel Universel, rue do Bom- 
jardim n.º 76. (4167) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
*? tribuintes das freguezias de Santo Ilde- 
fonso e Cedofeita, que o praso para a co- 
brança do 1.º semestre da contribuição pre- 
dial e decima de juros de 1867, termina no 
dia 30 do corrente mez. (4166) 


RECISA-SE de uma boa. cosinheira que 

dê fiador -á sua conducta, no campo da 

Regeneração, canto da rua do Almada. casa 
nova ainda sem numero. (4191) 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


1.º qualidade, por fanga....... 100 réis. 
2. » DRE E redes o AMAS 
3.º » » DO cetilpaá ros 300 -» 
Meia de 1.º e meia de 2.º...... 600 » 
(4030) 


Bus 


a nt 


radas de casas novas, de 2 andares e 


aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
ss o e O dar bao ui 5 e VE a 7 
casas que alli se andam construindo, falle 
alh com . oão Pinto Moreira, ou na rua dos 

E LM, ee 4 Es Y TR Ear o k 
Clerigos n.º 11. ES 2 om 
A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 


(4081) 


No a pensão annual de cinco al- 
*Y queires e meio de trigo, vinte e cinco de 
pão meado, oito de cevada, meio carro de 
lenha, e uma galinha, imposta no praso du 
meio cazal da quinta da Lameira, sita na 
freguezia de Campanhã: quem a pretender 
pode fallar com o procurador Luiz da Silva 
Carneiro, na rua de Cedofeita n.º 25. 


(4041) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.ºº 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


LUGA-SE desde já o terceiro andar da 

caga do largo de S. Domingos n.º 62, 
com excellentes commodos para uma familia 
regular. (4121) 


UEM quizer emprazar alguns chãos na 
» rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º* 80 e 81. (4118) 


(7ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º” 
* 124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 
terrea, propria para um estabelecimento fabril. 

Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor, da força de dez cavallos. 

Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28, 

(4009) 


"ENDE-SE por preço commodo, para pa- 

gamento de dividas, uma morada de ca- 

sas de um andar com escriptorio e boa loja, 

livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 

na rua Central n.º 174, em S. João da Foz: 
quem a pretender falle na mesma casa. 


(4170) 


proprietário do café Lisbonense, Bom- 
jardim 46 a 50, vende um bom bilhar; 
quem o pretender falle na casa indicada. 


(4154) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 

passseio das Fontainhas com os n.º” 22, 23 
o 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


ALUGA-sE um bom armazem para cem 
dis na rua da Fonte Taurina n.º” 24 
e 26. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya á 

Cruz, um grande armazem com tanoa- 

ria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


pm 


Banco Lusitano 


AS commissões eleitas pelos snrs. dissiden- 
tes do Banco Luzitano resolveram pedir 
aos mesmos senhores, ou seus representan- 
tes, a quantia de 200 réis por cada acção das 
subscriptas primitivamente, para fazer face 
ás despezas feitas e a fazer com a final de- 
sistencia dos processos, reservando-se a apre- 
sentar opportunamente as devidas contas. 
N'ºesta conformidade a commissão do Por- 


to roga aos ditos snrs. subscriptores, OU seus | e 
cessionarios, a mandarem realisar suas respe-| 


ctivas quotas no Banco Alliança até ao dia 
14 do corrente mez de setembro, desde as 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 6 de setembro de 1867. 
O presidente, 
Antonio da Silva Moreira. 
Vis À (4108) 


A TUTELAR | 


À commissão encarregada de levar ás mãos 
do governo de S. M. C. a representação 
dos subscriptores da Tutelar, previne a to- 
das as pessoas que n'ella quizerem fazer ins- 
crever o seu nome, que o podem fazer até o 
dia 18 do corrente, no Porto, na rua das 
Flores n.º 130, em casa do snr. Domingos 
Manoel Barboza Brandão; em Vianna do 
Castello, em casa do snr. José de Souza 
Guimarães; em Braga, na do snr. Miguel 
Gomes da Cunha Braga, e em Guimarães, 


na do egnr. João Baptista Sampaio. 
(4188) 


Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Instituto Industrial do 
Porto 


+ dae ad aberta a matricula nos differentes 
“cursos d'este instituto desde o dia 15 do 


mez de setembro, até ao dia 15 do proximo. 


mez de outubro, o que por ordem do conselho 
escolar se faz publico para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados, aos 
quaes na secretaria d'este instituto se darão 
os esclarecimentos que para este fim pedirem. 
Como é possivel, que entre o grande numero 
de alumnos que annualmente se matriculam 
no instituto, se encontrem alguns, que, ilu- 
dindo seus paes, mestres ou tutores, empre- 
guem mal, e em seu proprio damno o tempo 
que estes lhes concedem para frequentarem as 
aulas, faz-se publico tambem, por ordem do 
mesmo conselho, que na secretaria d'este 
instituto acharão exactas informações sobre 
a frequencia, e aproveitamento de qualquer 
alumno aquellas pessoas que tenham interesse 
em obtel-as e direito a exigil-as. 

Porto, Instituto Industrial, 1.º de setembro 


de 1867. 
G. A. G. e Souza, 
Director interino. 


(4044) 


" Editos de 30 dias 


datos 4 Tra” is TES | (ORREM desde 26 do corrente mez, pelo 
h A | e RE TE A QU! pretender alugar uma ou duas mo-| W ca; 
NOdad! do corrente e seguintes. dias, SU Tia | [Po 


“cartorio do escrivão da 2." vara Jeronymo 
“am TE TA . TORA AR - ' 4 ao 
Filippe Simões, a requerimento de D. Maria 


Magdalena Pimenta e : Ma- 
ria Candida Pimenta, solteiras, d'esta cidade, 
a chamar, requerer e citar todas as pessoas 
certas e incertas que se julguem com algum 
direito a oppor-se á justificação que promovem 
para se julgarem habilitadas herdeiras das 
duas terças partes da herança de seu irmão 
e tio Antonio Jacintho Pimenta, fallecido no 
estado de solteiro, sem testamento, ascen- 
dentes nem descendentes, para que o deduzam 
durante o referido praso, sob pena de lança- 
mento e proseguir a justificação para se julgar 
a requerida habilitação. 

Porto, 28 de agosto de 1867. (3978) 

Leilão de predios 
RUA DA TORRINHA N.º 267 A 283 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 15 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, se fará leilão de duas 
moradas de casas com os n.º* acima e que se 
compõe de um e trez andares com quintal, 
agua e arvores de fructa as quaes serão ven- 
didas juntas ou separadas; os titulos podem 
ser examinados na agencia de leilões travessa 
da Trindade n.º 13. E o laudemio será pago 
por conta do vendedor. (4094) 


Editos de 30 dias 
Ã requerimento de larianna Gomes, autho 
4d rizada per seu marido José de Souza 
Pereira da freguezia de Seixezello, o de Fran- 
cisco Comes, da comarca da Feira, correm 
editos de 30 dias,a contar do dia 30 de agosto 
proximo passado, a chamar todas as pessoas 
que se julguem com direito á herança de 
Luiz Gomes de Oliveira, solteiro, fallecido 
no imperio do Brazil, cidade de Petropolis, 
para que o venham deduzir dentro do referido 
praso e cartorio do escrivão Vilella, findos os 
quaes não comparecendo serem lançados e os 
annunciantes serem julgados como pessoas le- 
gitimas para a receberem. (4182) 


Editos de 30 dias 


À requerimento de Antonio Pinto de Aze- 
À. vedo e mulher, do lugar ou sitio deno- 
minado de S. Paio, freguezia de Santo André 
de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 
de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 
mez passado de agosto, a chamar todas as 
pessoas que se julguem com direito à herança 
de Manoel Pinto de Azevedo, solteiro, falle- 
cido na cidade do Rio de Janeiro, imperio 
do Brazil, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso ao cartorio do escrivão 
Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 
julgados os annunciantes como pessoas legi- 
timas para a receberem. (4183) 


Nº dia 13 de setembro, pelas 5 
Ee] &Y horas da tarde, se fará leilão 
sd em Villa do Conde no campo da 
Feira, de uma catita com'11 lugares, e 3 ca- 
vallos com seus competentes arreios; será 

vendida por o maior preço que der. 
(4194). 


Rua de S. Francisco n.º 65 
NGOMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


(3685) 


| ] “er 
e sua sobrinha D. Ma-| 


Empreza Lusitana 
Para Lisboa, Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 
O vapor—D. LUIZ 
— capitão Pinheiro, 
sahira sabbado 14 do 
corrente, à 1 hora da 
tarde. 
Recebe carga e 


mao us ua RES Tapa murma =. 


passageiros para todos os portos acima mencionados. 
Seguram-se fazendas a 1/, p.€. 
Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
. (4908) 


n.º 73 


"Londres 


O vapor inglez— 
BETA— pin PE 


(| te D. Wilkinson, sabirá 

E q = domingo 15 do corren- 

RR - te, 4 1 hora da tarde, 
Recebe carga e passageiros, 


Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*,e Alex, 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (4208) 


Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA—, ca- 
pitão James Burrell, 
sahirá por estes dias. 


o O u— 


a dE 
eta q qui canis de PRO E a - 


Para carga o passagoiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
o (em) 


Londres 


A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 

4 


070) 
Leith 


A escuna ingleza— SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
1 Verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 

PM e (DOR) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para gahir 
com brevidade. id 


o 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus 
por estes dias. 


Bristol e Gloucester 


did 


vinhos visto que o navio sahe 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta, 
e o º “ 3 o (3870) 


7 


Para carga tracta-se com o consignatario 
coli Ene ra 


Bristol 


+f 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 


(4007): 
Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. . 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


(4033) 

Londres 
| A escuna ingleza—PRINCESS 
"ALEXANDRA —, capitão David 
" Thomas, | 
= Cobre, sahepor estes dias. 


4 


Rd 


je 


— Para carga trata-se com os agentes. Kendall 
(4020) 


& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


Villa Nova de Portimão 
ag O hiate—-ROCHA—, capitão 
Bernardo José Ramos, a sahir com 
brevidade. (Quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º* 159 e 160. (4120) 


RIO DE JANEIRO | 
A galera — SAUDADE -, capi. 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta. 
Os snrs. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no eserip'o- 
rio do caixa Francisco Tenacio Xavier, rua da Car- 


valhosa n.º 19, > (2834) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca-LIBERDADE -. capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-s« 
carregada e prompta, a seguir seu 
oem destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os Bnrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 


s 1 . 


“jreza n.º 97, | 
- N.B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 pasena I- 


(3594) 


. << ——- 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 17 do 
Ro corrente. Apenas recebe miudezas e 
Dm passageiros: a estes pede-se a prom- 
pta liquidação de suas passageus e seus passaportes, 
aos snrs. carregadores os conhecimentos. 


Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º | 


111 (defronte ds fonte dos Ferros Velhos.) a, 
(2787) 
Rio de Janeiro 
A barea-TAMEGA --, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta. 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. Ps TA + E (BI21 


de 1.º classe e forrada de 


— Preços correntes em TI de setembro do 1867 — 


"> Dev dam 
e 


= .. 


4 


a E E: [HIS A uv 


Exportação oC BARIDA O 
| CC SABIDA 


- ÇÃO + RES Rs ” - 2s a o ..* | = . ,. o 
ardente e vinagre quê derem entrada pelas barreiras seccas ou molhadas 


RO) dando, percpias, 
do Porto, pagam 1 réis por pipa legalmente pareada. E livre à barra do Porto para as sahidas 


de toda a qualidade de vinho, pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da pauta pu-. 


Ens Nadia Ee de ga À direitos, 3 por 100 de emolumentos, 
ta Fraça do Commercio. — Todos os generos nícionges am por sahida meio p. c. do seu valor 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para orti nt E prata, trapo, E em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo, e os extrangeiros re-exportados pagam 1 p.c. do seu valor. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 

Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. o 

A pipa do Porto corresponde ou é igual n 584 litros 24 centilitros. 


e a cotisação para as 'obrus 


«a ADA 


«“ pr 4º 


— — 


———— — e — — e Di 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA E 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Véla — Vapor Véla — Vapor 
Rio de Janeiro, Pernunbuco, Bahia e EBitte aa. id voc tata 
er e pp CE TOB ISTO + Souto 1 0% [New-York.....es cerco Ro RR 

io Grande do Sul... ......cereecos [1/o» | Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1» 4/30/ 
Maranhão e Pará.........sieremess L1/,» MIGCAEV Ena to» o aaa macedo din ni5i0 CE Rand D ca: 
Londres, Liverpool................. PU BF x ARS O NAS A 
Glasgow, Cardiff............c...... 1» 1h |Terceirac 8, Miguel (ilhas)........ 1» 
Havre, Bordeus e Nantes........... 11/,» Cabo Verde (ilhas)... ..... ga 68 pl EO 
Marselha...... EA. Tia dona up a,08) Hg» | Loanda, Benguella.........s,ccre Do 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam... 11/,» aaa sa A ATO 
StockhomO., mano bc Ro apio dai 11t/,» ' Barcelona e Terragona. . 11/,» 


Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e7 


: vf — por seis mezes 3 1/,9/, — Vapor * Qui 
para viagem de longo curso, ho 2 8 H2“o Vapores, Por AUD 


6 9h e 70 para viagens costeiras. | 


Cotacho das acções dox bancos e companhias na praça do Porto em II de setembro de 1569... 


E deus À! É: . 
DIREITOS POR o” 


- DIREITOS 
Importação — POR PREÇOS POR INTRADA 
Aço da Sueci | ilog. 58,152 | 55000 58400 | 10 kilg. 
A a Suecia .. .. us. ««| kilog. 58, | 10 kilg. - 40 
Aduella de Riga pasa pipa o Z 8008000 8508000 | 4 à 
» de Memel .. +“. . milheiro ô D) pi a 128500 
» de Quebec... .. .. .. «. «.| |de1100paus| 6005000 6508000 | (Contorme à gros- 
» dos Estados Unidos, para barril .. -| 1103000 1208000 || dic 
A UA rSEit a quo Ras molas Vo AN CO bes gra pie: 088, 8090 $100 | 10kilog. 50 
Aguardente de canna. .. po Ceindio é ude 98500 68000 | y Até 33 grs.18100 
Vs hespanhola .. .. e us as. pipa 1508000 1608000 |por 10 lit. 

, ingleza (cereaes) .. .. «e. » 1408000 1454000 | | excedendo 14500 
Alcatrão da Suecia .. .. ce co co vu barril 58800 6$200 | 10 kilog. 10 
Algodão do Pará. Ee vo ««| Kilog. 0,459 8190 8200 | |) 

» de Pernambuco .. .. .. co os. » 8190 8200 | (10 kilog. 5 : 
» do Maranhão machina .. .. .. , “8 $200 ) 
Arroz da India .. .. .. 0. co co ««| Kilog. 58,752 43800 08600 | 
» do Pará .. .. .. .. . » ces EB] é E) 1 kil o 
+ do Maranhão .. READER k e TF aid Rios. 50 A 
» EDOE cares se na ge » ô f 3 ot 
Assucar de Pernambuco .. (c) «| kilog. 14,688 13800 28400 |. a ú Reis a | 
, so e de Janeiro. (co) . é LD É SR , , tm * 
» da Bahia . b » 8800 - 25000 | 1100 ki Mo 
» do Maranhão, o , ô ô di pio 
»  mascavados,. (c) , 13500 13650 
Barba de baleia . | ao kilog. 0,459 18700 18800] 10 kilog. 50 
Breu louro da America os ia barril 88500 48000) 10 kilog, 40 
Brins de Inglaterra .. Lt sit peça 88000 88500 
, , ia DO Pitas > 78500 88000 , 
» da Russia... MR ; 88500 95000 || 1 kilog. 150 
» “Pen DM, Po en ERA O A a » Ê E) ; | 
Cacau do Pará .. e (0) . «| kilog. 14,688 48600 48800 - | 
» da Bahia. (d) .. . . 48200 48400 | 1 kilog. 20 
Café fo no - (a) : À > 28600 38200 | = 
» ahia . D)aes , õ 5 10 kilop.- . 
, Escolha : o | ; B ã | ReRgee =". 700 
> deS. Thom dg , á f 8 10 kilog. | 
Canella da China da «| Kkilog. 0,456. Ê f & 10 log. 14000 
Capa-roza .. .. cs «| kilog. 58:52 18300 13400 | 10 kilog. 95 
Carvão de pedra inglez .. kilog. 1000 208000 243000 “Livre 
Cera branca da Africa. kilog. 0,459 8360 8980 | 10 kilog. 45 
» amarela .. .. » ô Ê 10 kilog. 200 
Chá hysson. . PET ao ) “8700 13400 | | 
Ro PARUIn o smire tita rea To E] 8900 13400 
epi ot a O 3800 15000 | | 10 kilog. 45600 
» preto .. .. » 8600 15200 = 
Chifres grandes. . cento 48200 48400 À 
* pequenos. 4 , é 18600 Livre 
Cominhos .. uu cus vo vo ++) Kilog, 14,688 38000 38200 | 10 kilog. 500 
Couros seccos do Rio Grande de 17 a 226 .,| Kilog. 0,459 5) 8150 
cd J EE >» «doa Já «.) | 5 8155 
d > dat Bahiana Deal Ro poor , a - 8140 |) 10 ki 
» salgados de Pernambuco e Maranhão... > 8100 É 8105 | e? Milog arado 
é Po di À daBahiaePará .. .. .. ; 8100 8105 
/XAVO giroflo .. 2, suo ea tos ou , 8140 8180] 10 hi 
Enxofre em canudos.. .. .. «+ «.«| kilog. 14,688 “8800 ds - vilog; paca 
(or do) RA, 18100 13200 100 kilog. 150 | 
» em bruto +. .. .. a E Ao 8600 ô aa 
Estanho em barrinha, .. .. ««| kilog. 0,459 180 8200 | 10 kilog. 25 
Farinha de pau... kra ici ««| Kilog. 58,752 | Wo” 25400 | 10 kilog. 50 
Garrafas inglezas |  groza 58400 58600 | . 
Goma. | kilog. 14,688 | 8500 18550. A = 
Gomma do Brazil. .. .... | Kilog. ABBDO 195 ki 
Linho de Riga marca WEPHD || log. 58.759 F 224000 || "Miles: 100 
» , - E EL a ô aABaUV | 1 i 
» » » HFPK » | ô 215200. p Rali o 
»  Pernau » D » RR =P » 185400 203000 |' 
» — canhamo de Riga marca PRH RR RR 128500 
» » » , tr o > | 5 O : 
» » » so Ae » B 11 O ki 
- ; 5 SSPH 3 118000 | [o Roe 40 4 
» » da India branco. .. ; » ô 78200 | 1 
Lonas da Russia (30 polegadas) .. «| “peça 195000 215000 , om 
» imglezas (24 polegadas).. .. - ; 113000 155000 À kilog. 150 
| Manteiga de Cork .. .. .. o. kilog. 0,459 8340 8960 | 10 kilog. 18880 
Melaço.. .. .. .. Ta almude 28500 23600 10 Kilog. 200 
pico deilinhaça 8) eo BIO P oia D =3 54500 55600 10 kilog. 400 A 
Passas de Malaga e Alicante ,. .. sa caixa 8400 25000 00 p.cadvalorem 
Pau campecheinglez.. .. .. |... «| kilog. 58,752 23200 28400 |,,.... de 
s ; S. Domingos e :1 o 13600 13700 100 kilog. 125 
lassava .. a. a. e «| kilog. 14,688 8800 13000 10 : 
Pimenta da India. .. ( kilog. 0,459 2090 8100 | 10 KloE, to | 
Pixe da Suecia. . çã barril Ê f. 8 | 10 kilog, 40. 
pica Ra pe ne da Bios. as 3330 PAO 10 kilog. 13500 < 
e;0/ 2.8 0 +» . 0”, . Lá AS 
Bilitre'pedaiidono” 6 57/08 4 ap mi Ea BBDO 13900 | | JO Kilos. , 750 
» em bruto... eh HS oa vv ER! “g f 8 | 10 kilog. 
Seda péllo de Turim. . sm. co cm cr col kilóg. 0,459 | ps Ea 
> . trama... DER  asisetaa t. » f é ) 10 kilog. 
Tapioca, de 1.º qualidade. . .. «| kilog. 14,688 | 15400 28000 | 41 kilog. 
Vaquetas .. 0... uma “| 18100 f 18300! 1 Yilog. 
| Verdete. a kilog. 0,459 | 5240 8260) 4 kilog. 


Aguardente de vinho.. .. k pipa | 1655000 1673000 | 10 decal. 140 
Es em (a 6 Toi) acto ainda [57 Dao ei maunça a | 3010. PRA RE SE 
gendoas EE ed te RE dd =+| kilog. 14,688 88900: 35800 | 0 
Arroz nacional o . «| kilog. 58,752 | 435600 54000 | 1 
Azeite doce. . A pote alinde sê E “68100 | 
Azeitonas .. a. aucoreta 8320 5340 cado 
Baga de sabugueiro .. És raza 8400 8500 
Batatas. o... «.| kilog. 14,688 8260 8280 
Cebo em pão. E ça” 5 25800 
» em vellas (encaixotado) .. | , “B 38200. 
Cera branca RELA »: 8400 3440 
ko» amarela .. q À , 3380 3400 
| Chumbo de munição .. .. «« bkilog. 58,752 65500 63600 
Cortiça de 1.º qualidade .. » 73200 88000 
» e a , ; 33500 45000 | 71/, 0h ad valorem 
» 0. , o "o ur .. e.| » | 28000 23200 

» refugo .. Mm “I , 3700 18000 
Fio de véla «| kilog. 14,688 75800 83000 e. 

D» PEROLO! oo unR ia + Gig É ao mo alo o DA | , 8600 38800 *, 
Lã branca sujas EsosBRt as ee toh ema so 28700 - 

» preta PP aa | , | MB Bo E 
poa milheiro | ô ô Em 
Lim 0 | , a 43000 

| Palitos A maço BOTO 3080 
Presiintos .. .. 0.  kilog. 14,688) 35200 35400 | 
Retroz preto, (1. qualidade).. “ep Pikilog. | ô 1538700 

sa de córes, » ' o . | ET sul. -odtcadb 198600 
Sal graúdo . 336 razas ô 428000. 

» miúdo .. .. + o $ 308000 a 
E de vinho .. «| kilog. 14,688 “15600 25400 | 10 kilog. 250 
LEE o | A ra 9500 4D5O 1, p. €. abvatorim 

Inggro ce ca po | pipa 508000 603000 
Vinho velho do Douro , 1508000 2008000 

» novo =| 408000 503000 

k ] ds, 4º vera . 


“Quantidade . Nominal Quantas | Desem- | Cur d 
de | Designações | das ermitti- | bolso por | E ga Ultimo dividendo És 
acções | | acções das |, acção | sonante y : 
RE tos | | ob 
ES al 2 | dit À 4 PTN E + Val 
16:000 | Banco de Portugal ........ | 5008000 | Todas 5003000 | . ) E 
| | ARS A aa 5 Tt | 1. é 
10:00 |" + Commercial do Porto... ......... | 2008000." | "10:60" |sB0ORGOI! ue gt Lo | ago 4000 cu) Tie Reco dE UBON = oRDdO 
T:5 + Mercanti POLMUBODO 0.0 Ceuta 2008000 7:500 2008000 - | 3 24458000 1.º Semestre de 1867— 63000 doc 
Bio | , União Domo sois dera office do Do MD 6 va | 1008000 | 30:000 1003000 D) | 1235000 | 1.º Semestre de 1867— 3000 Uq 
URL PR A PERES  PERRBLERR 1008000 | 40:000 | 608000 | 3 | 738000 | 1º Semestre de 1867— 15800 | 
000 | +  Naciónal Ultramarino... ...... 1008000 | 20:806 | 708000 | 5 | 05000 | 1.º Semestre de 1867— 28100 
Ea | , Ep cesto aunecectananeanas 1008000 | 24:000 | 508000 . | 1» 508000 1.º Semestre de 1867— 18500 
Ps ag ul o; nho 4 o 5 CATAR ERICO | 1008060 | Todas 808000 | 3 | 805000 | 1.º Semestre de 1867— 18800 
: ompanhia Utilidade Publica. ....... see! 1008000 Todas 1008000 ' à 1223000 1.º Semestre de 1867 — | e 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil. | 2008000 139 | 2008000 | 8 | 1858000 — 'Juro4 p.c.ao anno l.ºsemest 867 5 
ettda ate Ea diupl Gi ri gumiipal. ri | 1008000 ô 1003000 —IJuro 6.p.e no anno= º gem. I86T 
(| ' Companhia treral de Credito Predial..... J08000 "odas | 48000 | Eira tia 6 — 95 ei dá 
4:000 [05 Viação Portuense........... | 508000 | 3:090 505000 305000 | 318000 | ARO de 1865 — 18950 “Ra 
8000 |, ltuminação E Ent. rceess - 508000 | 8:00. | 508000 | 258000 | 278000 | 1º Semestre plo 1859 18150 O 
oro | E oi uIDe gurança....... 1:0008000 | 1:000 | 1108000 | 1158000 | 12058000 [Até 30 de junho de 1867185500 a 
ato | ç arantia ...ececcresereenes 000000 1:000 608000 50800 558000 [Até 30 de junho de 1866—188000 
| : Seguros Douro . ARE 1003000 400 108000 8 208000 Anno de 1866 — 33000 ME 
400 | , Moncorvo provinciana ....... | 1003000 | 400 203000 ô 408000 - Anno de 1860 — 435500 
398 | ' Vapor de reboques.......... 1008000 | 338 | 1003000 9550 | — 
a L ] 8000 1005000 Anno de 1866 48200 
, anificios de Lordello....... | 5008000 | 120 | 5008000 5 fc ba Anno de 1865 — 305000 


PORTO — TYP..DO COMMERCIO, RUA DA FERRARIA DE 


EAR BAIXO Nº. 105. 
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